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Um dos maiores exibidores de 
filmes do Brasil costuma dizer 
que "cinema ainda é a maior 
divers·ão··. Ele pode até estar 
errado. visto que a grande 
maioria dos cinemas do Pais tem 
fechado as suas portas. O Cine 
Ritz passa incólume por essas 
crises. e só o que não se pode 
dizer é que ninguém se diverte 
por lá. 
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Orepórlerresponde 
A entre~1 ta completa do ~nhor Luiz Manzolillo esta de 

posse do reporter. em fita gravada pela colega Andreia Cer· 
queira O texto final da entrevita e fiel à declarações 
gravadas conforme pode ~ contatar na transcrição abaixo 
j \ide trecho~ grifados): 

"Então \'Oce W que realmente o imperalismo. dentro de 
"!la otlca. tpm que atacar a Libia mesmo. Ali e o nucleo. ali 
e a porta por onde os lidere do Terceiro Mundo querem vir 
à luz. como os cristãos saindo das catacumbas Nesse 
ca<;o a liderança de Khadhafi. Porque ele é um lide r 
lou('o. mas um ('ara conseqüente. Apenas ele e8ta sendo 
radicalmente consequente. j 10 povo Iibio e fraternal e 
muito amigo dos seus amigos Agora. tem aquela frase: 
não pi e num ('810 dum arabe que você vai ter cem arabea 
rontra vore. 

ssim . o uniro deslize que ~ pode admitir e que real· 
Jo mente não eram dez arabes. eram cem. Quanto a ter 

chamado a Jamahirya de •. Republica de. Jamahirya". o 
reporter reconhece o seu desconhecimento jRudolfo 
LagO I 

Falta de educação 
BBRICIO M '\RQUES 

Em que medida o e rudante da UnB participa da VIda 
politica da umVl.'r dade e da cidade" Buscando uma respos­
ta a eSta pergunta. os alunos da disciplina Pesquisa de 
Opinião e .lercadologia. do Depanamento de Comuni· 
cação. aphcaram um questiona riO em cerca de 1.000 estu· 
dante" de todo os departamentos da UnS. O cnterio de es­
colha das turma" em que se aplicariam o questiona rios foi o 
de proporção parltaria entre alunos iniclantes (cursando ate 
o 4° mestre e wterano la parur do 5° ~me trel 

Com pouca exceções. a receptividade da comunidade da 
U nB à pesquisa foi mUito boa MUitos aluno. depois de re 
prmderem as que tõe . pediam que o resultado final da pes­
qUI a fo .1' divulgado no jornal Campus. Alguns professo· 
re lamentaram não poder participar 

Mas houve exceções. A mais seria aconteceu na Facul· 
dade de Educação. onde alguns professores proibiram a 
aplicação do questionario em suas turmas. mes· 
mo mediante previo entendimento . De nada adiantou 
explicar a estes docentes que o tempo de apli· 
cação n40 ult.rapassana os dez minutos. tampouco ten· 
tar conwéê·los da Importãncia deste tipo de pesquisa para a 
vida da Unlwr da de. nem inmcar o dllelto dos alunos de 
partiCIpar de algo que lhe diz respeito diretamente. Foi 
precIso lecionar outras turma. e contar com a cooperacão 
de profes ore meno lOsen. ivel na Faculdade de 
Educação 

pesar do percalço. a ~squlS8 foi feIta e ja esta ~ndo 
apurada Atendendo ao peqido do alu)'loli o resultado dew 
<;alr no Campu ate o final d ste me tre Ma. não deixa de 

r lampntav I que a Um\ r da de de Bra ilta. uma lOstl· 
tuação que todo pretendemos aberta e democratica. tenha 
qu contmuar a con\lver com atitud in ensatas e mtran· 

gente aI tr· te ainda e con tatar que o mau 
e emplo wm de onde não podena em hlpotese alguma vir 
de uma acuidade de educação 

Campus/Opinião 

"Mulheres ••• que problema!" 
SANDRA MACHADO agressão física. Nas delegacias conven­

cionais já está claro que as mulheres não 
encontram a mesma receptividade que 
encontrariam junto a uma equipe policial 
feminina. Esta é fundamental para 
deixar a mulher violentada à vontade 
para denunciar seu agressor. 

Parece que a mulher foi mais uma 
vez relégada a sua já tradicional sub­
condição na sociedade. As autoridades. 
da área de S e~rança Pública em 
Brasília. ao contrario das de outros Es­
tados brasileiros. frustraram mais uma 
tentativa de se instalar aqui uma Dele· 
gacia Especial para atender a mulher. Já 
existem 26 Delegacias da Mulher em 
funcionamento e outras 13 em insta­
lação. em vários Estados. Em Brasília. 
apesar do anúncio oficial do secretário de 
Segurança. coronel Olavo de Castro, em 
outubro do ano passado. a Delegacia Es­
pecial de Atendimento a Mulher 
(DEAM) está condenada a ser mais um 
projeto empoeirado nas gavetas desin­
teressadas do Governo do Distrito 
Federal. 

A Delegacia da Mulher é reco­
nhecida não só pelos grupos feministas. 
mas pelos próprios policiais. como um 
instrumento eficaz no combate à violên­
cia sexual contra as mulheres, feita ou 
por maníacos ou pelos próprios amantes 
ou maridos, quando estes partem para a 

A presidente do Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher, Jacqueline 
Pitanguy. procurou o coronel Olavo de 
Castro para tenbr convencê-lo dá neces· 
sidade de se criar p,ara o Distrito Federal 
a Delegacia da Mulher. O Secretário de 
Segurança concordou imediatamente 
com a criação da delegacia. Só que fez 
uma ressalva! "Realmente, precisamos 
da delegacia especializada. Temos aqui 
senhoras de parlamentares, ministros, 
altas autoridades. Volta e meia essas 
senhoras precisam denunciar as em· 
pregadas domésticas, e não fica bem elas 
procurarem qualquer delegacia". 

Brasília: 
quem te mora odeia, 
quem te vive ama. 
t-;EVINHO ALARCAO 

A realização do 
ultimo Ide ias 
evidenciou . mais uma 
vez . a diversidade de 
opiniões acerca de 
Bra. ilia e sua 
arquitetura A divisão 
de opiniões dentro da 
propria equipe de 
redatores e reporteres. 
mais do que tudo. 
permitiu a verificação. a 
partir deste pequeno 
universo. da variedade 
de posiçõe e 
multiplicidade de 
reações em relação à 
capital 

Uma coisa. porém. 
merece destaque: pode· 
se ler nas entrelinhas 
quem e contra ou a favor 
da cidade lembora tenha 
sido deliberada a 
intenção de fugir dos 
polarismos 
apaixonados). e para 
nos. que estavamos na 
empreitada. quem e e 
quem não e 
comprometido com 
Brasília: ou em outros 
termos. quem esta de 
corpo inteiro aqui e 
quem apenas mora na 
cidade. como moraria 
em Nova Dheli ou em 
Bangladesh 

Eu brasiliense de 
nascimento e coração. 
chegava às raias do 
conflito na discussão 
dos temas. 
Publicamente. peço 
de culpas aos 
companheiro de equipe 
Mas o recado e o 
seguinte: acho que o 
homem deve ter um 

• compromisso com a sua 
Vida e com a sua terra. o 
lugar onde VIVI' 

Pelo que se vê. a prioridade do GDF 
não é dada aos estupros, agressões ou 
constrangimentos impostos pelo poli· 
ciais masculinos às mulheres brasilien­
ses. A questão é atender bem as ma­
dames .... 

Eleger CA agora é 
caso de polícia 

RUDOLFO LAGO 

"Ma moça. a senhora tem 
certeza que precisa mesmo ir? 
A gente e sempre tão mal· 
recebido ai na UnB" Essa foi 
a reação de um policial ao 
receber um telefonema da 
aluna Helena Riwra. que 
pedia proteÇão policial para a 
apuração de votos na eleição 
para a nova diretoria do Cen· 
tro Acadêmico de Direito . Es· 
sa reação do policial foi ate 
natural Afinal. era a pri· 
meira vez que . a vinda da 
poliCia ao Campus era um 
de~jo de parte da sua co· 
munidade 

Ao que se saiba. nunca ano 
tes uma eleição de CA tinha se 
transformado em caso de 
policia Os membros da 
chapa "Quid luris" estavam 
~ ~ntindo ameaçados por 
seus adversa rios da concor· 
rente ·'Explicita". Hà ate 
quem diga que recebeu 
ameaças de porrada 

O clima esquentou mesmo 
depois de que um \igilante es· 
creveu uma ocorrência re· 
latando que os ocupantes de 
doi automoveis. depOIS de tê· 
lo estacionado no estacio· 
namento do ~inhocão. 
subiram ate o Direito e arran· 
caram varios cartazes da 
"Quid luri,,' O vigilante 
tinha anotadas as placas 
do carro Foi possivel iden· 
tificar o~ seus donos. A de· 
nuncia foi levada a uma junta 
que regulava as eleições. 
Como se tratava de um 

Departamento de Direito. os 
donos do carro . identificados 
como membros da "Expli. 
cita". foram levados a jul· 
gamento A decisão foi mar· 
cial: expulsão da chapa 

:-';0 dia da apuração dos 
\IOtos. o clima de fraternidade 
entre as chapas era esse. Em 
politica estudantil. a màxima 
do barão de Coubertin e com· 
pletamente desconhecida. ~ 
o importante não e compeur. 
a briga continuava contando 
com golpes desleais. No meio 
da apuração. algum en· 
graçadinho apaga toda as 
luzes do Direito. As pessoas. 
ja tensas. temem alguma con· 
fusão . A luz se acende de 
novo . Tudo parece bem. O 
engraçadinho ataca nova· 
mente A luz se aPs.ga 
Apa\lOrada. Helena Riwra 
desce do minhocão. conwrsa 
com membros do Serviço de 
Proteção ao Patrimônio e. não 
satisfeita. liga para a policia . 

A policia chega e. pela 
primeira wz. não bate nem 
prende ninguem. Fica olhan· 
do de longe. meio constran· 
gida. a chapa "Quid luris" 
conseguir mais \IOtos do que 
as sua duas concorrentes 
juntas. Por outro lado, a luz 
curiosamente. não apagou 
mais naquela nOite 

As discussões entre as duas 
chapas não parecem acabar 
tão cedo. Diflcil e dizer quem 
(inha razão Mas chamar a 
policia parece um certo 
exagero. Resta tradUZir o 
latim da chapa vencedora: 
"De quem e o direito?" 
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"Planejamento 
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ANDRÉA CERQUEIRA 

Como se ja não bastasse o 
nordeste brasileiro. agora é a 
Ceilãndia que sera palco de es· 
terilização de mulheres em massa 
lver denuncia no Correio de 1/6 e 
JB de 2/ 61. com a complacência 
da chamada Nova Republica. A 
trama toda envolve o Ministerio 
da Saude. com ~u "Planejamen· 
to Familiar" . a Secretaria de 
Saude do DF e uma ·empresa 
privada norte· americana . Trata· 
se de uma operação simples de 
ligamento de trompas que pode 
ser feita em poucos minutos. e 
que ja wm sendo realizada em 
grande escala sem a menor onen· 
tação às mulheres de baixa renda 
sobre sl\as implicações futuras. 
Esse ato desumano não seria de 
maior gravidade se não houvesse 
por traz disso uma ingerência ex· 
terna com claros propositos de 
dominação de nosso Pais de for· 
ma que lhe parece mais simples: 
a exterminação dos pobres. ou 
seja. da grande maioria da 
população brasileira 

Es.<;e fato não e isolado Assim 
como outros tipos de extermínio. 
ele ~r\le para ilustrar bem as 
contradições inerentes ao sistema 
capitalista. ou seja. não con~gue 
absorwr a mão·de·obra que ~u 
modo de produção gera e prefere 
mesmo elimina·la e evitar a sua 
proletarização. 

So assim se explica o fato de 
se fazer este tipo de "Controle da 
Natalidade" no Brasil. uma vez 
que nosso Pais. proporcional· 
mente à sua dimensão. e ainda 
um Pais subabitado . E a 
Região Centro·Oeste mais ainda . 
A densidade demografica nã!-> 
chega a 0.5 pessoas por km2 E 
diferente se falarmos do Distrito 
Federal. em si Ai. segundo as 
entidade promotoras dessa es· 
terilização. ha uma explosão 
demografica. Pode ate ser. como 
ocorre nos grandes centros ur· 
banos (devido à migração. etc.l. 
Mas isso de maneira nenhuma 
justifica esse tipo de "exter· 
minio". 

Fazer esse tipo de controle. se 
é que se pode chamar assim - o 
verdadeiro Controle da Nata· 
lidade pode ate ser-benéfico como 
na China. onde e feito com 
orientação cultural e assistência 
medica - e fechar os olhos à 
realidade social brasileira Isto e. 
não ir ao fundo da questão O 
que o Pais necessita. no momen· 
to. e uma transformação desse 
modelo socio·econômico depeno 
dente e usurpador que impede a 
utilização de no sas riquezas em 
toda a sua potencialidade. para 
que possam florescer muitas 
crianças. Um Pai que reverta 
~us recursos em prol da so· 
cialização da saude e da edu· 
cação não necessitara da morte. 
pelo contrario. serà estimulado 
a impulsionar a vida 
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Convênios visam a 
saúde da população 
GREICE~VES 

o planejamento de uma nova 
politica de saúde. Este é o objetiw 
dos três convólnios firmados entre a 
Fundação Uni~rsidade de Brasilia e 
os Ministerios da Saúde e da Pre- • 
vidência Social. 

A finalidade desses convênios e 
promo~r a elaboração e execução de 
um Plano de Integração Ensino­
A5sistência na area de Ciências da 
Saude visando a melhoria das con­
dições de saude da população e o 
desenwhimento tecnico-cienúfico 
na area pela formação adequada 
dos profissionais da saude. O que se 
pretende solucionar são problemas 
que ocorrem em hospitais da Rede 
Oficial. como a demora no aten­
dimento . as dificuldades encon­
tradas no tratamento e a distribuição 
e utilização dos estudantes da area 
médica que atuam nesses hospitais. 

A Faculdade de Ciências da 
Saude_ que hoje engloba os Depar­
tamentos de Educação Fisica. 
Nutrição. Odontologia. Enfer· 
magem. Medicina Complementar. 
Medicina- Geral e Comunitana e 
Medicina E..o;pecializada. \inha pas­
sando por problemas com relação ao 
antigo convênip e utilízação do Hos· 
pital Presidente Médici pejos seus 
aluno Com os nows convênios. ela 
pa sa a ter uma participação mais 
atl\'8 e um poder maior de decio;ão na 
Administração do Hospital. 

A Faculdade de Saúde 
quer influir de forma 

mai.s ativa no Hospital 

INTEGRAÇAO 
O diretor de Faculdade de Ciên­

cias da Saúde. Eduardo Queiroz. 
citou que os convênios vêm facilitar e 
viabilizar várias aspirações da area 
medica da U ni~rsidade. que ate en­
tAo não tinham como ser postas em 
prática . Segundo ele o que se 
pretende e uma maior integração em 
todos os nivei~. visando a respon­
sabilidade dos profissionais para 
com a comunidade e a intensificação 
das relações Administração do hos­
pital/medicos/alunos que ele julga 
de extrema importância . A neces­
SIdade de convênios desse tipo tam­
bem leva em conta a amphaçãe 
da area de atú'ação do aten ­
dimento medico preStado pelos 
alunos da UnB (que se restringia ao 
Hospital Presidente Medici\. para 
locais como postos de saude e va­
cinação atingindo todas as camada .. 
de população. 

Como agora tanto os dirigentes 
do hospital. como os da Faculdade 
de Ciências da Saúde participam nas 
decisãe administrativas. foi criado 
um Conselho Paritario Deliberatiw. 
que permite a participação conjunta 
p que permitira uma maior auto­
nomia no hospital. funcionando de 
forma a facilitar a: execução de nows 
projetos • '05 projetos dos nows 
convênios estAo a ampliação do con­
tato com a comunidade atra~s de 
uma nova politica de Saude e a 
criação de cursos de especialização e 

pos-graduaçâo 
PRIORIDADES 

As prioridades dessa nova po­
lítica serão a saude do trabalhador. 
a administração de recursos para a 
saude e uma mudança no ensino. 
pesquisa e assessoria da area . Para 
tal foram criados o Núcleo de Estudo 
de Saúde Pública (NESPI e as Ações 
Integradas da Saúde (AIS). com o 
objet ivo de reformular e modificar os 
programas de saude que existem 
atualmente . 

Tanto o NES P como as AIS da­
rão ênfase ao ensino e pesquisa 
para urna politlca de atendimento . 
e a execução de novas linhas e pro­
gramas de trabalho. A Adminis­
tração da Faculdade de Ciências da 
Saude da U nB tambem apro~itara 
esta now fase para reformular os 
cursos que oferece e promO\'I!r o em­
basamento para tais mudanças 
atraves de uma reforma adminis­
trativa na Faculdade . 

Eduardo Queiroz ainda diz que 
e"ta e uma etapa importante para a 
Uni~rsidade. "pois estamos num 
novo tempo politico que nos per­
~te muitas mudança : a Facul­
dade de Saude apro\'l!itara este 
tempo para reformular seu culTÍculo 
e promo~r melhoria em seus cur­
sos: enfim hawrá Uma modifi­
cação . Com esse now quadro 
politico poderemos fazer muita 
coisa \isando a melboria da saude 
publica •• 

Presidente Médir.i, para 
melhorar o atendimento 

aos carentes. 
FOTO: Sandra Tibana 

A erosão pode ser evitada 
.. A apropriação inadequada do 

solo" e do subsolo tende a acelerar. 
os processos de erosão. A maior ~­
te das enchentes em cidades' ri­
beirinhas e conseqüência díSSÓ . "A 
afirmação e do GeOlogo Manfredo 
Winge. subchefe do Departamento 
de Geociências da Uní~rsidade de 
Brasilia. que defende a criação de 
uma campanha nacional de e50 
clarl'Cimento !!Obre os problemas de 
erosão 

falta de cu.idados na apro­
pnação do solo. principalmente 
atra~ do desmãtamento. leva à 
aceleração do processos de ers/lo. 
que alem de empobrecer o solo local. 
atra da relirada de materiais. 
levam·no para os vales pnncipais 
do rio . entupmdo o canal fluo 

viais provocando as enchentes . 
.. A Geologia no Brasil. hoje. esta 

essencialmente wltada para a pes­
quisa de recursos minerais". explica 
Manfredo Wingoe. Para ele não há 
uma preocupaçio intensiva com o 
estudo e analise dos problemas 
relacionados com a erosiio na aber­
tura de estradas. nos desmatamen­
tos. e na instalação de loteamento _ 
Nas grandes cidades dewria existir 
um corpo tecnico a nível gover· 
namental encarregado de acom­
panhar e realizar estudo sobre os 
problemas cau ados pela erOBio. 
Manfredo explica que esse e tudo 
deveria ser permanente e dai po­
deriam ser definidas as diretrizes 
para a apropriação do solo e sub· 
010 .. E e mesmo corpo tecnico 

deveria acompanhar problema que 
venham 8 ocorrer. como por exem· 

pio o caso recente na Ceilândia . O 
Governo do Distrito Federal. ja 
criou uma Secretaria Especial de 
combate a erosão que devera contar 
em seus quadros com geólogos es· 
pecializados na ti.rea de erosão 

.. E necessario que a população 
seja esclarecida de que alguns 
cuidados no uso do solo evitariam 
problemas. não so para as fuwras. 
mas até mesmo para a própria 
gl'ração" Segundo o profes!lOr Man­
fredo. eSlII! esclarecimento poderia 
ser feito atra~ de campanhas de 
orientação atraWs dos meios de 
comunicação de massa. e a ni~l for­
matiw. atraWs da in9PfCão da 
matena geologia nos curnculos de 
primeiro e segundo graus onde 
seriam abordado tambem esses 
problemas 

M A.RLUCE BRAÚNA 

O soturno subsolo do Mi­
nhocão não serve apenas como 
moradia de bem nutridos ratos e 
ratazanas. como acreditam 
muitos na UnB. Nele estão 
localizados laboratórios. onde se 
desenvolwm importantes pes­
QUisaS. 

O Campus percorreu os 
"subterrãneos" da UB. visitando 
diversos desses laboratórios, 
para definir suas funções básicas 
e conhecer os principais proletos 
em andamento. 

MALACOWGIA 
O Laboratório de Malaco­

logia tem sua linha de pesquisa 
voltada para a reprodução de 
caramujos. O e ;tudo envolw 
técnicas como o acasalamento de 
caramujos criados isoladamente 
desde a imaturidade sexual óu a 
união entre um número variável 
de caramujos albinos (trans· 
parentes e pigmentados (pre­
tos). com o propósito de separar 
geneticamente o produtos da 
fecundação. 

Segundo o professor de 
Par'asitologia do Departamento 
de Biologia Animal. Warton 
Monteiro, o estudo da repro­
dução dos caramujos do gênero 
"biom phalária". "é um modo 
de poder controlar o tamanho 
das populações desses cara­
mujos transmissores da esquis­
tossomo_e" 

MICRO IMUNOWGIA 
A Microimunologia estuda 

) -micróbios: Uma das pesquisas 
desenvolVidas por esse labo­
ratório. gira em torno das neces­
sidades alimentícias e do estudo 
genético de protozoários como o 
Tripanosoma cruzi, causador da 
doença de Chagas. O objetivo 
principal desses trabalhos é 
conhecer mais profundamente os 
micróbios transmissores de 
doenças ao homem. 

NEUROWBIOWGIA 
Trabalhando basicamente no 

estudo do sistema visual dos 
mamíferos, o laboratório de 
Neurobiologia desenwlw pes­
quisas em torno da fisiologia e 
anotomia desse sistema. 

Um estudo bem interessante 
está em andamento na neuro­
biologia. Trata-se de estabelecer 
a relação entre a informação 
visual recebida pelo mamífero e 
suas reações de orientação es­
pacial. 

QUlMICA ANALlTICA 
O Laboratório de Química 

Analítica trabalha fundamental-
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mente com o controle de po­
luição ambiental. 

Dentre os e tudos realizados 
no laboratório. dois se destacam: 
o primeiro visa determinar a 
existência de pesticida em 
alimento. O segundo tem o 
propósito de detectar nos ali· 
mento enlatados. água potável e 
bebidas alcoólicas a presença de 
metais tóxicos ao homem r= 
para VO<;f que gosta 'de uma 
cachacínHh. cuidado! As pes­
quisas desenvolvidas no labo­
ratório demonstram que a 
aguardente possui uma deter­
minada concentração de cobre. 

ECOWGIA 
Esse laboratório tem como 

função principal estudar melhor 
forma de conservação e uso 
racional dos recursos provenien­
te do cerrado. 

Alguns projeto como a 
análise do comportamento de 
animai no cerrado e a relação 
entre a planta e o solo. estão sen­
do desenvohidos A intenção 
desse trabalho é compreender 
melhor o funcionamento e '" 
estrutura do eco istema do 
cerrado. 

GEOQulMICA 
Seu papel dentro do Depar­

tamento de Geociencias é o de 
oferecer orientação técmca em· 
análise quimica do elementos 
encontrados na rochas e mi­
nerais. A partir desse estudo, o 
geólogo tem material para fazer 
um mapeamento geológico e 
determinar área. com propenção 
à exi tencia de minério . 

Um do projetos de pesquisa 
do Laboratório de Geoquimica é 
bastante ousado. A informação 
será usada para o cálculo 
químico na análise das rochas .• 

SISMOWGIA 
Quando a cidade do México 

sofreu um enorme tremor de -
terra no ano passado. a estação 
sismológica da UnB registrou em 
seus aparelhos o grau do sismo 

. na escala Richer. 
Além de coletar dados sis­

mográficos e enviá-los a enti­
dades no exterior e mesmo no 
Brasil. a estação sismológica 
desenvolw equipamentos de 
pesquisa e realiza estudos sobre 
a sismicidade brasileira. 

O laboratório sismológico es­
tá trabalhando atualmente no 
mapa gravimétrico do DF. es­
se estudo será medida a Variação 
que ocorre na gravidade tentan· 
do assim. descobrir as ewntuai 
modificaçõe . da geologia no 
sub 010 do DF. 



4 

Ex-Mi]i tares 
organizados 

-ti por anIs a 
erefonnas 

'\. ipRÉA CHAGAS CERQUEIRA 
.l)AO ANDERSON ALVES 

esde o desfecho da 28 Guerra, 
muitos movimentos de militares 
nacionalistas surgiram, notada­
mente na América Latina e Africa.· 
No Brasil, surgiram diversos 
movimen tos semelhan ~es. 

principalmente após o golpe de 64, como a 
A DNAM (Associação Democrática e Nacio­
nalista de Militares) e o CRIA (Comitê de 
Reparações e Indenizações da Anistia). Estas 
organizações têm se notabilizado pela discus­
são de uma nova concepção de Segurança 

acionaI, voltada para a realidade terceiro­
mundista. O "Campus" foi ouvir a opinião de 
alguns militares nacionalistas brasileiros cas­
sados sobre es es e outros a88untos, como 8 

questão da Reforma Agrária, do pacote 
econômico, etc. 

• 
Campus/Nacional la quinzena/maio de86 I 

Brasil tende ao socialismo 
'"O retorno dos militares cassados 

não e uma questão meramente militar. 
Nossa volta significaria levar para den­
lro das Forças Armadas a dlscussão das 
grandes questões nacionais como a 
divida externa . a Reforma Agraria . a 
corrupção e a tortura" . Esta opinião e 
do atual Capitão-de· Fragata. Paulo 
Ferro Costa . que em 64 foi um dos li ­
deres do Movimento de Resistência dos 
~arinheiros ao Golpe Militar Ferro 
Costa e membro da ADNAM - antiga 
AMIC (Associação dos Militares 
Cassadosl - e hoje professor de Mate­
matica da Fundação Educacional do DF. 

Segundo Ferro Costa. a ADNAM 
concentra sua luta atualmente em três 
pontos basicos: a denúncia das res· 
trições que ainda impedem o retorno de 
diversos militares li ativa (junto ao Con­
selho de Defesa .da Pessoa Humana). a 
convocação dos ministros militares para 
p"plicarem as restrições á Emenda 26 
da Anistia (27/ 11 / 85) e o apoio a cano 

Democratizar as 

Forças Armadas 
O Coronel de Exercito Ivan Caval­

canti Proença. capitão do Regimento 
Presidencial Dragões da Independência 
em 64. destacou·se na epoca por co­
mandar a tropa do f:xercito gue entrou 
com um tanque na Faculdade Nacional 
de Direito (CACO. no Rio de Janeirõ) 
para proteger os estudantes que es­
tavam encurralados pela policia civil. 
Autor de muitas obras sobre Cultura_ 
Popular Brasileira (A Ideologia de Cor­
del. Futebol e Palavra. etc!. Ivan depois 
de preso. cassado e perseguÍ<:!o é hoje 
professor das Faculdades FACHA e 
BENNETT d Rio . Coordenador do 
Comitê de. Reparações e Indeniiações 
da Anistia (CRIA). Ivan Proença con­
sidera a ultima Anistia (nov. 85) elitis­
ta e restrita. porque mantem praças e 
marinheiros sem qualquer reparação. 
.. como mortos- vivos". 

Segundo Ivan. o CRIA defende a in-. 
denização de todos os militares cas­
sados. a reintegração dos que desejam 
voltar à ativa e a anistia ampla às 
praças. Para isso. o Comitê vem atuan­
do junto aos parlamentares. areas • 
jurídicas e imprensa. Atualmente. a en· 
tidade prepara um livro sobre a epoca 
anterior e pos-64. com o depoimento 
dos' cassàdos é úma visão critica da 
atuação dos militares que apoiaràm o 
golpe . 

O Pacote Econômico 

"o que o rm'lo necessita é de refor­
mas abrangentes e principalmente a 
Reforma Agrária. não este esboço de 
Reforma que esta ai. E esssas medidas 
não podem ser concretizadas por estas 
pessoas comprometidas com o regime 
anterior". Nesse sentido. considera 
muito importante a luta da Igreja pro­
gressista pela implantação da Refor· 
ma. Ele acredita que o pacote é uma 
forma de colabor8J com as exigências 
do FMI e por isso. não incluir a ques­
tão da divida externa que. na sua 
opinião deve ser tratada em conjunto 
com os demais' países da America 
Latina para um maior poder de enfren· 
tamento com o governo dos EUA. 
Defende airlda. eleições diretas como 
forma de dar maior independência aos 
políticos que irão processar essas refor· 
màsno Pais. 

Segurança Nacional 

"Segurança Nacional e um conceito 
que tem que ser revisto. Direito a uma 
sobrevivência digna. condições de em­
prego. de saúde. illl!O é que é seS'lran· 
ça ' . Citou uma iniciativa que considera 
de maior importância: o plano de 
democratização das Forças Armadas. 
Este ~m sendo estudado. há algum 
tempo pela ADNAM e visa o reexame 
da formação do militar. Incorporando a 
esta a cultura. a sociologia. ou seja 
aproximando o militar do Cidadão "E 
preciso penS8r ni!l9O. para evitar que 
civi~ insatisfeitos continuem sempre a 
procurar os militar para dar golpe ... 

dldatos à Constituinte comprometidos 
com a causa. 

Nova Republil"a 

Ferro Costa acredita que o pacote do 
Governo Sarney foi feito para impedir 
a mobilização contra a divida externa. 
". ão houve um endurecimento com o 
FMI. O Brasil continua de joelhos" . 
Afirma ainda que o Plano de Estabr­
lização da Economia não cnou me· 
canismos para a transferência de ' ri­
quezas. A ADNA.M. segundo Ferro 
Costa. não acredita que o Brasil possa 
sair dessa crise isoladamente. Defende a 
cri~ção de um Mercado Comum La­
tino·americano e de uma nova moeda 
para as re!asões comerciais. que poderia 
ser o ·cruzado·. "Não precisaríamos 
mais depender nem da exportação de 
grãos nem do dolar'". 

Socialismo 

"Ha uma tendência natural da 

sociedade brasileira de caminhar para o 
socialismo'" _ Para Ferro Costa este e o 
principal motivo que faz com que os 
militares nacionalistas da ADNAM es­
tejam hoje no PSB !Partido Socialista 
Brasileiro) . Ele devera sair candidato a 
deputado Federal pelo Distrito Federal. 
Acredita que o primeiro caminho para a 
socialização do Brasil e a união das es­
querdas. Em seu programa de can­
dldato a candidato consta a estatização 
do credito. a socialização da proprie· 
dade e uma nova lei de aproveitamento 
do solo urbano . Ferro Costa enfatiza 
que. no processo de transormação do 
País. os estudantes cumprem um papel 
fundamental. porque são os formadores 
da opinião pública . "O estudante 
precisa sair dessas discussões super­
ficiais dentro das universidades. tipo 
"Je yous Salue Marie'". sair pára as 
ruas. aproximar·se novamente do povo 
e reencontrar-se com ~ua função po· 
lítica'" . 

"Sarney, democrata e fraco" 
Rui Moreira Lima. oficial da Ae­

ro~áutica. cassado por ir contra o golpe 
de 64. interceptando as tropas de 
Mourão Filho. e preso diversas vezes 
,ara responder inumeros inqueritos. e 
hoje o presidente da Associação De­
mocratica e Nacionalista de Militares­
ADNAM. fundada hà quatro. anos. Rui 
acha Sarney um democrata e apóia as 
medidas tomadas por ele. Acusa-o 
porém de fraco porque. mesmo tendo 
ele recebido dos ministros militares o 
bastão de comandante supremo das 
Forças Armadas. aceitou a intromissão 
deles na lei de Anistia. E afirmou: "Se 
continuar assim. os militares ainda 
poderão dar um golpe. 

Segundo Rui. a lei de Anistia 
(27/ 11 / 85) beneficiou civis. reintegran­
do-os a seus cargos. com as devidas 
promoções. mas marginalizou os mio 
litares. que serão atendidos de acordo 
com o regulamento militar. "Eles con­
tinuam usurpando os nossos direitos. 

desabafa Ruí. referindo-se à Velha e à 
Nova República. E disse que a OAB 
divulgara um parecer. explicando a lei 
de Anistia. assegurando que a AD­
NAM conta com o apoio da Academia 
Brasileira de Imprensa - ABI. e da 
própria imprensa. embora reconheça a 
dificuldade de uma participação mais 
efetiva desta. uma vez que para ele a 
imprensa é uma" casa de comercio. tem 
o controle dos anunciantes e da so­
ciedade. que são conservadores. 

Sobre divida externa. Rui acha 
dificil uma moratoría unile 'era!. lemo 
brando o que aconteceu a Jan ) quando 
quis tornar a lei de remssa e lucros 
menos favoravel aos interesses estran· 
geiros. Por isso. defende a negociação. 
porem. e contra os pagamentos dos 
juros da divida. que na sua opinião. os 
culpados por ela são os próprios cre· 
dores. que empurraram dinheiro no 
Brasil à revelia. "foram maus nego· 
ciantes". conclui. 

Sérgio diz não à catástrofe 
Sérgio Ribeiro Miranda de Carvalho. 

O Sérgio Macaco. do Grupo Parasar 
oficial da Aeronàutica. cassado em 1968. 
se tornou um nome nacional por re­
cusar-se a cumprir uma ordem militar 
de seu chefe. o brigadeiro Burnier .. que 
consistia em destruições de locais es­
tratégicos e matança 'em massa de pes­
soas e politicos brasileiros. O plano de 
Burnier visava o fim dos comunistas do 
Brasil até a terceira geração. E para 
convencer Sérgio. Burnier confidenciou 
a ele que já estava acertada a entrega da 
Amazônia aos interesses estrangeiros 
em troca de medidas assistencialistas 
que dariam ao Brasil um padrão de vida 
europeu. 

"Temos de construir a história e 
apagar algumas de suas páginas". disse 

. Burnler a Sérgio. O climax do plano de 
Burnier. n entanto. seria a destruição 
de Ribeirão da Lages e a explosão do 
gasõmetro da No~ Rio. De acordo com 
Sérgio. se essa explosão se desse na hora 
do rush. provocaria uma catástrofe sem 
precedentes: a cidade- ficaria sem luz e 
água. com milhares de mortos e feridos. 
Isso sem contar os dois quartéis perto 
do gasômetro com cerca de 4 mil ho· 
mens. que seriam atingidos. Toda essa 
armação com a opinião pública já 
manipulada -. seria atribuida aos 
comunistas. E o governo Costa e Silva. 
considerado fraco no trato com os 
comunistas. cairia. 

Entretanto. o plano não foi exe­
cutado. graças à renúncia de Sérgio. 
Mas os militares puderam ~r que o gol· 
pe estavam indo longe demais As 
criticas diárias da imprensa. que foi 
livre ate o AI-5 de dezembro de 68. o 
discur.lO do deputado Márcio Moreira. 
pedindo que não levassem crianças à 
parada militar de 7 d~ Setembro. 

mando·se o caso Parasar. o esto­
pim de tudo. intensifica-se o racha mi-

Iitar. pennanecendo 90%. segundo 
Sérgio.do lado dele. 

"No passado. os militares jul­
garam-se de mãos limpas para condu­
zir as Reformas de Bases. o Que virou 
um pesadelo. des abtfta sergio. afir­
mando que as Reformas' hoje s40 ain­
da mais ulgentes e requérem um braço 
forte. Para a Reforma Agraria.· ele 
aconselha ao presidente Sarney a usar 
as Forças AnDadas. E para conter a 
evas40 de divisas. prega o n40-
pagamento dos juros. pois acredita 
que o Pais n40 pode continuar cotn 
esse "vampirismo capital"' contra o 
pow··. 

)lia Nova República. Sergio acredita 
no ministro Dilson Funaro. para ele um 
homem serio e competA!tlte. mas não crê 
que o Governo lhe dê autonomia de 
ação. "O pacote foi a unica medida 
apresentada até agora. E poderia ter 
respeitado mais os salarios". diz Sérgio. 
1'IIra acabar com o contra~ social e 
distribuir melhor a renda. ele acha 
necessario um trabalho de base. feito de 
baixo para cima. • 

Candidato a candidato. Sérgio vai 
disputar uma vaga para Deputado 
Federal à Constituinte e ja conta com 
o apoio de Brizola. E diz que sua opção 
pelo PDT reSl!tou de um eXame feito 
das duas unicas lideranças de 21 anos 
atras: a de Jlnio. conservadora; e a de 
Brizola. progressista. Segundo Sergio. 
.. Brizola traz o caristna de homem per­
seguido. que os militares gostariam de 
ter jantado". E assegurou que a malan­
dragem politica atual de Brizola é 
deixar que o pacote viva suas horas 
porque SP houver alguma falha nele. 
ele sera mais popular do que Sarney 
e Funaro juntos. E disse ainda que 50 
a classe media carioca esta desconten­
te com o governador do Rio. porque a 
menos favorecida esta satisfeita 

• 



1 a quinzenal maio de 86 

A 
CLÁUDIA MOEMA 

partir do próximo 
dia 29 de junho. 
haverá um novo 

esforço concentrado_ Desta vez. 
porém_ o palco das atenções não 
estará no Congresso N acionaI. a 
cargo de parlamentares e tra­
balhadores e nem estarão sendo 
votados e aprovados projetos de 
lei ordinária. Trata-se do ante­
projeto da nova Constituição 
brasileira. que vem sendo ela­
borado pela Comi são Provisória 
de Estudo Con titucionais. 

Durante 15 dias. em regime de 
confinamento. os "notáveis" es­
tarão reunindos no Centrecon -
Centro de Estudos e Conferên­
cia_ - na cidade de Itaipava. 
próximo a Petrópoli . no estado 
do Rio de Janeiro. Com i so. eles 
pretendem aprovar os temas que 
ainda não foram submetidos à 
PlenárIa da Comis ão. e a partir 
dai. darem a arrancada final para 
a conclusão do texto definitivo c. 
ser entregue ao presidente José 
Sflrnev. 

Instalada no dia 3 de setembro 
do ano passado. de acordo com o 
decreto assinado pelo presidente 
S arnev. a Comissão teria um 
prazo -de 10 meses para apresen­
tar suas conclusões. No entanto. 
a Comissão vem tentando sen­
sibilizar o presidente a baixar um 
decreto prorrogando a data para 
7 de setembro_ Na verdade. todos 
os textos já estão prontos. a e ex­
ceção do texto referente ao 
Comitê Poder Judiciário e Minis­
tério Público. mas apenas dois 
temas já foram aprovados em 
Planária da Comissão - Comitê 
da Ordem Econômica e Comitê da 
Defesa do Estado. da Sociedade 
Civil e das Instituições De­
mocrática . E nos próximo dias 
9. 10 e 11 de junho. a Comissão 
pretende aprovar mais dois -
Comitê da Ordem Social e Comitê 
da Federação e Organização 
Tributária. Tudo isso. porém. 
ainda será ubmetido. em julho 
ao Comitê de Sistematização 
Constitucional. para apresen­
tação do relatório final em agos­
to. ao presidente José Sarney. 

POLEMICA 
De acordo com o secretário­

executivo da Comissão. Mauro 
Santayana. até hoje não há con­
senso em quase nada a não ser 
temas que envolvam direitos 
setoriais _ "0 Brasil é uma Re­
pública Federativa. ninguém tem 
dúvida disso". exemplifica. 
Segundo ele. quando há interesse 
social. não há consenso e a so­
lução é a votação. No entanto. al­
guns assuntos foram motivo para 
grandes discussões. como por 
exemplo. a di ciplina do capital 
estrangeiro. abordado pelo 
Comitê da Ordem Econômica. Ai. 
segundo Santayana. foram 
adotada medidas draconianas. 
poi. de acordo com o texto 
aprovado. a partir de agora. a 
propriedade do subsolo brasileiro 
é da União e para explorá-lo. 
somente brasileiros ou sociedades 
nacionais. E o texto não ficou por 
aí. pois também foi estabelecido o 
que é Sociedade Nacional - de 
acordo com emenda do presidente 
da ABI. Barbosa Lima Sobrinho. 
primeiro. só serão consideradas 

sociedades nacionais aquelas que 
tiverem controle de capital e 
maioria de brasileiros, e. segun­
do. serão aquelas sociedades or­
ganizadas no Brasil. que tenham 
o seu controle de decisão e a sua 
sede no Brasil. O empresário Sér­
gio Quintella. por exemplo. nãú 
ficou nem um pouco satisfeito. 
quando a Comissão além de dis­
ciplinar. iria definir o que é 
Sociedade Nacional. 

Outro tema de enorme po­
lêmica foi a questão da poliCia 
civil e policia militar. analisadas 
no Comitê da Defesa do Estado. 
O jurista Saulo Ramos queria a 
extinção pura e simples da polícia 
militar e o jurista Miguel Reale 
Júnior pedia a manutenção. San­
tayana propôs que aos estados 
caberia legislar sobre a estrutura 
policial e atividade de seus cor­
pos policiais. sendo que uma lei 
federal fixaria o limite do efetivo 
das políticas tendo em vista as 
suas dimensões territoriais e 
população e ainda que o Governo 
Federal só poderia requisitar es­
sas tropas em caso de guerra. 
Toda essa proposta também foi 
vendida pela do jornalista 
Joaquim Falcão que apresentou 
uma forma mediadora - toda 
orientação da polícia terá que ser 
civil e esta poderá criar corpos 
uniformizados para policiamento 
ostensivo. A polícia militar, en­
tão. ficará como polícia de choque 
e poderá intervir em momentos 
especiais. 

Em principio. pode aparentar 
que a Comissão nada produziu 
até o momento. já que num total 
de 10 comitês. apenas dois foram 
aprovados e até agora. foram 
realizadas sete reuniões plená­
rias. O trabalho dos membros. 
por outro lado. não vem se li­
mitando a discussões e reuniões 
apenas. Os conselheiros estão es­
tudando toda as propostas que 
são enviadas á Comissão e se­
lecionando aquelas de caráter 
constitucional. Até o momento, a 
Comissão recebeu meis de 14 mil 
cartas e telefonemas diários 
apresentando as mais diversas 
contribuições. 

O tema que vem recebendo o 
maior número de contribuições 
diz respeito ao papel das Forças 
Armadas. Cartas e mais cartas 
chegam à Comissão pedindo para 
que o poder das Forças Armadas 
seja limitado para evitar novos 
golpes. Outra contribuição muito 
frequente é que "na constituição 
seja condenada toda e Qualquer 
discriminação" _ Direito de 
greve para funcionários públicos. 
inclusive: justiça para o pobre; 
salários real. e até mesmo. que 
ocupantes de cargos públicos 
façam declarações públicas de 
seus bens, antes e depois da 
ocupação. integram o elenco de 
sugestões. 

Os comitês de Ordem Eco­
nômica, Direitos do Cidadão e da 
Ordem Social. também recebem 
muitas contribuiçôes. Um fato 
curioso é que até o momento 
nenhuma universidade. enquanto 
instituição. enviou qualquer 
sugestão. Em contraste. as crian­
ças querem participar e enviam 
sugestões reivindicando o direito 
de se elegerem deputadas. 

A Comissdo Provisória de Estudos Constitucionais foi subdividida 
em 10Comitls: 1 - Principios Fundamentais da Ordem 
Constitucional. Organização Internacional e Declaraçdo de 

Direitos; 2 - Federaçdo e Organiz~do Tributária; 3 - Poder 
Legislativo e Organizaçdo Partiddria; 4 - Poder Executivo; 5 -
Poder Judiciário e 
.\finistério Público: 6 - Edurosdo. Cultura e Comunicaçdo; 7 - Condições 
Ambientais. Saúde, C~ncia e Tecnologia; 8 - Ordem Econômica; 9 - Ordem 
Social; 10 -Defesa do Estado. da Sociedade Civüe das Instituiçl'Jes 
Democrá ticas. 

Campu-sl Política 5 

Notáveis entram 
em ritmo final 

=: 

Documento progressista 
"O documento proposto pela 

Comis.<:ão sera o mais progressista 
possiwl. dentro das limitações de 
uma economia capitalista subdesen· 
"uhida. estara mais alem do que a 
proxima Constituinte fara e aquem 
do que o Po\U deseja". Assim. o 
Reitor da UnS. Prof. Cristovam 
Suarque. definiu o trabalho desen· 
\uhido pela Comissão Pro\i!'lOria de 
Estudos Constitucionais. que. no 
mês de agoSto. devera apresentar a 
redação final dos temas ligados às 
areas de economia. condições am· 
bientais. ciêncla.e tecnologia. 
educação e comunicação. 

J'a ultima quinzena de maio. a 
Comi. são aprovou a propostas do 
Comitê de Ordem Econômica Oen· 
tre o principais Itens. o fundamen­
taI. que atinge a todos os topicos 
debatidos em Plenario. e o aumen· 
to do poder do Congres~ sobre o 
Executivo: o Governo não podera 
criar empresas estatais sem a 
aprovação do legislatim Não po­
dera. ainda. decretar monopolios 
sem que haja apreciação e \utação 
por parte do Congresso 'acionaI. 
Este topico. mantem apenas o di· 
reito do Estado sobre o subsolo. ou 
seja. a proposta não se aplica ao 
petroleo. 

Quanto à reforma agraria. o es· 

tudo apresentado pela Comissão per 
mite de~propnaçbe de lalilundio" 
e mlnlfundlO • gundo Cristovam 
Ruarque. ne se aspecto a propo"ta 
determina ainda. que a propriedade 
rural tem que estar condicionada ao 
In teresse social 

No que se refere a condiçõe am 
bientais. CIência e tecnologia 
educação e comunicação. outros doi_ 
Comitês do quai. Cristovam Ruar· 
que faz parte. as propostas ainda 
serão discutidas "Estaremos 
reunido .. permanentemente. duran· 
te quinze dias para finalizarmos as 
discussões e passarmos à redação do 
texto final'·. explicou Cristovam 
Ruarque 

Trabalho doméstico reconhecido 
LlLlAN FONSECA 

O trabalho da dona·de·casa e do 
empregado domestico poderão ser 
considerados atÍ\idades econômIcas 
na proxima Constituição. Pelo mes­
nos ia consta no relatorio da ordem 
econ'ômica \utado pela Comissão de 
Estudos Constitucionais. Essa 
proposta. dependera. e claro. da 
aprovação pela .A.ssembleia Nacional 
Constituinte a ser instalada em 1987_ 

Para a comissão. o raciocinio que 
justifica essa proposta e que o ar­
tesanato. a costUra. o queijo. o doce 
produzidos no lar têm influência na 
economia da familia. logo. para toda 
a ~ciedade Ficou estabelecido ain­
da que a participação do Estado na 
economia devera ser suplementar e 
reguladora .. Isso e importante. na 
medida que inibe a iniciativa pri­
vada. e\itando a desnaCIOnalização 
da economia". afirmou Jose Fran· 
cisco da Silva. presidente da Con­
federação , -acionai dos Traba­
lhadores na ;\gricultura e membro 
da comis.'>ào. O Estado de\~ra. tam· 

bem. criar condiçõe para a implan­
tação do cooperativismo e asso· 
ciati\ismo 

Ainda no relatorio da ordem 
econômica. consta a proposta de que 
as Empresas Rurais possam ser 
desapropriadas. quando não desen­
volverem sua função social Ou seja. 
a terra não podera ser mantida para 
fim especulatim e os direitos dos 
trabalhadores e o Codigo Florestal 
devem ser respeiuidos. A desa­
propriação da Empresa Rural sera 
paga em dinheiro e o latifuniiio 
atraves de titulos da divida agraria 
mOAI O relatorio. segundo o 
presidente da Contag. não aprofun­
da a questão da reforma agrana. 
mas espera-se que a redistribuição 
das terra!; venha como resultado da 
desapropriação punitiva' 

O outro relatono aprovado pela 
Comi são Con tituinte foi o da 
defesa do El5tado e da sociedade 
cl'il A novidade fica por conta da 
criação do Estado de Alarme A 
atual Constituição asse.itUra que em 

momentos de conflito interno como 
gre\~ .. eleiçõe ou golpes. por exem· 
pio. o Estado e a sociedade podem 
sofrer a decrl'tação de medida que é 
alterem seus direito O Estado de 
Alarme sera mal. uma medida 
aplicada nesse momentos de con· 
flito interno ~o entanto. o Presi­
dente da Republica não podera 
decreta·lo sem aprovação do Con· 
gre so 'acional A Imprensa não 
sofrera censura e os lare~ !lerão in­
\iolaveis. Por outro lado. o Estado 
de Sitio podera ser aplicado quando 
hou\~r conflito externo 

O documento da defesa do Es· 
tado e da sociedade civil propõe a 
extinção das policia, CI\11 e milItar e 
a formação de uma nO\l1 policia 

Jose Franci!'lCo da ihl1 entende 
que a "Con tituição determina prin­
cipio~ basico . cabendo a leI ordl­
na ria aperfeic;oalos " 

O prazo para o trabalho da 
comi. são termina dia 3 de Julho 
quando Oito relatorio. precisam ser 
discutido", e mtados nas se~~ 
plena na 



1 a quinzena/junho 86 

S e eu tivesse de dar um palpite 
qualquer à juventude, eu diria: 
olha, engaja-te politicamente. 
Luta para mudar as estrutUl'88 
deste p.ais. Luta para acabar 

com a mortandade por causa de 
um pedaço de terra. Enfrenta o 
relacionarismo deste Pais teu. 

Afirma-te historicamente. 
Politicamente, deixa a droga. 

Quer dizer, cria uma sociedade 
onde os futuros jovens não 

precisem de droga. 

Entrevista a Fabricio Marques 

ntrevistar O educador Paulo Freire 
em sua curtíssima passagem por 
Brasília prometia ser uma tarefa 
difícil. A agenda do professor 
estava repleta. Ele chegaria ao 
aeroporto de Brasília 

às 9630 do dia 30 de maio e cumpriria uma maratona 
de encontros e palestras na U nB e na Faculdade 
Católica. Haveria uma única pausa para um almoço 
num restaurante de carne de sol. a pedido do próprio 
Freire. Na manhã do dia seguinte. já estaria de volta 
aSãoPaulo. 

A oportunidade de entrevistar o professor acabou 
acontecendo dentro do Opala da reitoria. no trajeto 
entre o aeroporto e a universidade. O educador. 
trajando um elegante terno e calçando um par de 
tênis . sentou· se confortavelmente no banco da 
frente . O repórter do Campus e três estudantes do 
Grupo de Estudos Universitários. o GEU. 
promotores da vinda de Freire a Brasília. vieram 
como sardinhas em lata no banco de trás. 

Apesar de o vôo do professor ter atrasado quase 
uma hora e de o pessoa) da reitoria estar tomando 
um chá de cadeira à espera de Freire. combinou·se 
com o motorista da Reitoria que o caminho de volta 
deveria ser o mais lento possível. para a entrevista 
não ficar muito curta. E isso foi feito. Ao final,. 
conversa com o profesllOr teria durado quase meia 
hora. A velocidade média desenvolvida pelo Opala 
foi de 40 quilômetros horários. 

Paulo Freire não fugiu de nenhuma pergunta. 
Falou sobre Constituinte. Nova República. 
Universidade de Brasília. drogras, sexo. rock'n roll e 
até sobre educação. 

Os sinceros agradecimentos do Campa ao 
pessoal do GEU. que enriqueceu a entrevista c:.om 
suas intervenções e ajudou a segurar o gravador. e 
ao motorista da reitoria. Valdemir. sem cuja Jehtidio 
ao dirigir esta entrevista não seria possível (pelo 
menos deste tamanho). 
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Campus - Nos debates Dn,mCIV1.IIOII 
em todo o Pais pelo MEC DO aDo 
sado sobre educação. a p Jpulaçlo 
uma clara opção pelo easino tradicional 
e conservador. rejeitando a educação 
moderna. Na sua opinião. por que i_ 
aconteceu? 

Paulo Freire- Olha. eu tenho a imo 
pressão de que você deW!ria perguntar à 
população. que decidiu assim. que op' 
tou assim ... E claro. eu estou fazendo 
uma brincadeira. Eu não estava a par 
deste tipo de resposta. Eu não cheguei a 
W!r o relatório final disto. Mas não me 
estranha muito. entende? Mas em todo 
o caso. a impressão que eu tenho e que 
gente deveria tentar compreender 
bém melhor a resposta . E possiW!1. 
exemplo. que a grande maioria que 
pressou sua opinião com relação à es­
cola. com relação ao trabalho escolar df 
<\ue seus filhos participam. é bem pos­
S1vel que esta maioria tenha reivindi· 
cado. o que é importante. que seus 
filhos estudem. que seus filhos apren· 
dam o Ê bem possiW!1 que tenham 
exigido que o exercicio de ensinar se 
fizesse de forma categórica. com exi· 
gências. etc. O que e legitimo. quer 
dizer. eu acho que a escola. entre . 
coisas. existe para ensinar. O pr(,felllso~n 
que não ensina não se explica "'''Iuaow. 
professor. Ê possível também que 
fazer esta exigência. eu estou te dizendo 
que não li o documento. a grande 
maioria que participou destas discus­
sões pelo Brasil a fora tenha inclusiW! 
colocado ou enfatizado certos proce· 
dimentos mais tradiCIonais do que aber­
tos. do que democraticos. Esta e uma 
hipÓtese de explicação. Há outra tam· 
bém. Ê que nos somos uma sociedade 
de tradição fortemente autoritaria . O 
autoritarismo na sociedade brasileira 
corta inclusiW! as classes sociais. De 
maneira que a mim não me espanta. por 
exemplo. que pessoas. que pais e 
professores se afirmem numa posição 
mais autoritaria que democratica ao 
discutir o problema do ensino e da 
aprendiza~m. Eu não sei se assim eu 
respondo a indagação. mas é como eu 
W!jo de forma um pouco rapida. numa 
entrevista dentro de um carro. 

Campus - Com relaçlo ao M' 
tudante- universitário. fala·. muito 
que ele deilWu de se preocupar com uma 
formação de fatD e 00_ apenas o titulo 
uDiwrsitario. o diploma. Na sua 
análise. por que se chegou • e.a li· 
tuaçio e o que fazer para rewrti-Ia? 

Paulo Freire - Olha. eu não teria 
assim uma explicaçAo. Eu acho que 
qualquer t.entatiVll de resposta a uma 
pergunta como esta implica uma análise 
bem mais ampla do contexto brasileiro 
de alguns anos para cá. De qualquer 
maneira. diante de um fato como este. 
mesmo que eu não tenha uma expli· 
cação possivel pra te dar. eu acho que 
como educador a minha tarefa seria 
problematizar o jovem com quem eu 
trabalhasse no sentido de que ele as­
sumlS!l! de forma bem lD8lS critica a llUa 
passagem pela Universidade. Inelu_w e 
mUIto ingênuo pensar que paSl1llndo 
pela Uniwrsidade apenas para obter o 
titulo I!Ieja alao que funcione de forma 
eficiente e eficaz para ele mesmo. Por· 
que depois na sua luta fora da uniwr· 
selade para l!Ie afumar profissionalmen· 
te. ou ele vai superar o tempo em que ele 
pall!lOU de qualquer maneira pela 
umversidllde ou ele nAo l!Ie afirma 
profissionalmente Eu estou muito mais 
interessado em discutir. por exemplo. 
um certo "o que fazer" como professor 
diante dos jovens que por D razões se 
onentam num sentido menos critico. de 
como fazer para desafiá· los 

Campus - Prof .... depoia de 
64. 118 uas idél_ foram proacrit .. da 
edácaçlo oficial do BnaiJ Com. Im· 
plantaçlo detIae ID'VIII'IIO que ... ai. o 
senhor ... certa forma ,..,. a ... 
rewnnci.do pelas pro"", ........ 
dedes. Como o •. __ te em relaçIo • 
lato" 

Paulo ftoeh - Eu te diria qual 
fOI mesmo a palawa que ~ uaou" C...... NiCleadwIu • • 

Pa.1o FreIre - Eu te diria que aio • 
tento rewreneiado Eu te diria que o 
miniItro Man:o aeiel ..... que .. 
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sumiu o ministerio . na verdade me con· 
vidou para ter uma conversa com ele 
Eu não via por que não aceitar o convite 
do ministro. Eu sabia que o convite do 
mini, tro não era um comite yedago­
gico. era um convite politico Eu sabiá 
que o ministro não estava intere sado 
em discutir comigo teorias de educação­
O ministro estava dando uma jogada 
politica e eu tambem aceitei politica­
mente. quer dizer. quando eu aceitei . eu 
sabia que politicamente eu não podia 
deixar de aceitar Agora. e claro que. 
ao "ir conversar com o ministro. de um 
lado eu não esperava que o ministro 
tives<;é nenhum oferecimento a me 
fazer. de outro eu não aceitava nenhum 
oferecimento se fo. se leito, Terceiro. eu 
est2.\'a muito em paz com o comite. mas 
eu achava tambem que uma das dimen­
sões politlca do comite tinha que ver 
exatamente com todo um tempo em que 
tive meu nome proibido neste Pais. em 
que passei 16 anos sem poder vir aqui . E 
pela primeira vez depois de voltar ao 
País. depois de 20 anos. eu reentrei no 
~ imsterio da Educação, Eu entendia 
aquilo como um gesto político. de uma 
boa politica . E como se a chamada 
Rl.'publka Nova ou !'lava Republica 
disse : "Olha profe. sor. no mmimo a 
gente re~peita o sr' Então não ha"1a 
porque nem pedir nem esperar mais. 
nem recusar L to tambem 

Campus - Profe soro como membro 
do ('on~t'lho Diretor da Fundação 
l'niHr<;idadt' de Bra, ilía. como o Sr_ 
I.'~ta vt'ndo a admini"tração do Reitor 
('ri~to' am Buarque? 

Paulo Frt'irt' - Olha. t'u te confes­
so' lamentawlmente eu não tenho udo a 
a. -;jduidade e i 50 me preocupa muito 
Eu ja com'!.'r I inclu ive com o reitor e 
com a secreta na do reitor dando hi· 
pote e de minha di pombilidade de Vir 
aBra. ília ~a verdade. eu não aceitaria 
ficar no Conselho eu não pude se e .. -
tar vindo com maiS a. slduidade aBra· 
sitia la a Impressão que eu tenho e 
mUito boa . entende" Eu di cuti, eu par· 

o sexo. nada contra o sexo. Pelo con­
trario. se não fosse o sexo . tu não es­
tavas me fazendo estas perguntas. 
I risos) 

GEl' ... se não fosse o amor .. . 
Paulo Freire - É claro. mas o amor 

esta carregado de sexo . O amor não se 
esgota no sexo. passa por ele. Agora . 
com relação à droga. eu acho que você 
não tem uma resposta definitiva Eu 
acho que a droga não existe por acaso. 
entende? Quer dizer. ha interesses 
econômicos, ha todo um processo de 
alienação . As vezes. ha uma especie de 
demLsão que a juventude. em certas 
sociedades como abra ileira. uma e50 
pecie de demi são da historia. em que o 
jovem de certa forma se afoga não 
apenas na droga . mas em outras formas 
de fu!,,! Eu não sacudo pedra na juven. 
tude. mas tambem não estimularia a 
juventude a que se drogasse. De jeito 
nenhum Se eu tivesse de dar um palpite 
qualquer à juventude. eu diria : "Olha. 
engaja-te politicamente . Luta para 
mudar as estruturas deste Pais. Luta 
para acabar com a mortandade por 
causa de um pedaço de terra Enfrenta 
o reaclonarismo deste Pais teu Afirma­
te historicamente . Politicamente. deixa 
a dro!,,! Quer dizer. cria uma sociedade 
onde os futuros jovens não precisem de 
droga' Eu acho que em nenhuma 
soci dade revolucionaria e. se fenômeno 
eXiste É a Im que eu \ejo . De forma 
não simpli .. ta . ma .. imples. 

Campu - Com relação ÍI União 
~acional dos Estudantes. qual o Sr 
acha qut' ''8i '-t'r o futuro desta t'ntidade 
diantt' da dt' mobilização do estudan· 
tt'~ t' da falta dt' reprt'sentathidade daR 
dirt'toria., do'> ultimas tt'mpos? 

Paulo Freire - Olha . eu não quero 
fugir de maneira nenhuma à" tua per· 
guntas Mas e ate bom isto. que o jo\em 
lem o ornai dos jovens e diga ; olha, o 
Paulo Freire ate que não sabe responder 
alguma das perguntas da gente E bom 
para saber que eu sou profundamente 
limitado tambem . Olha . eu acho o 

E ingênuo pensar que passando 
pela Universidade apenas para 
conseguir o diploma seja algo 

que funcione. Porque depois, ou 
o estudante vai superar o tempo 
em que ele passou de qualquer 

maneira pela universidade, ou ele 
não se afirma profissionalmente. 

ticlpel de uma reumão do Conselho em 
que pa samos todo o tempo de trabalho 
di -utlndo na verdade poliuca univer· 
!qtana e não ap na qu luncula ad­
mmi tr8tl\'8 que são Importante ma. 
não parn rem d bauda a nhel de 
Con lho Impr ·0 que eu tenho e 
b a e eu não li uma tmpr O 
boa da maneira como o reItor enfrente a 
problematlca uDlver tana eu largana 
o Con lho não unha por que não lar· 
!,,!r 

Campu Falando agora em 
JOwm . o que o r acha do trimônio 
droga. o e rock.n roll" 

Paulo Frpirp - Puxa. pu acho que 
I o não de\e intere ar omente ao .. 
0\ n I e uma problematlca que e 

ndo porem. mUito \1\,da pela gen· 
te O\'l'm mmha ·rnção te\'l' outro 

Comoeque\ cêdl ., 

Particularmente, eu te 
digo que, apesar de me 

achar um velho novo, um 
velho sempre ficando 
moço, eu não gosto do 

rock. Mas ai é uma 
questão de gosto, é 

estético. Agora, eu não 
tenho nada contra o sexo. 

Pelo contrário, se não 
fosse o sexo, tu não 

estavas ai me fazendo 
estas perguntas. 

seguinte. rapaz: a U.·E esta vi''l'ndo 
uma experiência hoje que não e a ex­
periência de 25 anos atraso em que o 
preSidente da UNE chega\'8 a Brasília 
com força de mmistro. em que um 
presidente da U:-;E da\'8 uma entrevi. ta 
no jornal e abala\'8 a políuca brasileira 
I. ~ não ocorre agora não Não e por in 
competência da juventude. e que o 
proces.~ historico e ou tro. '\gora . se 
voce me pergunta se is~ \'al continuar 
a. sim ou se muda. eu relamente não 
ei te dizer 

Campu - O Sr. acredita pm Con­
stituinte? 
Paul" Freire - Acredita como? 

Campus - 0 _, r.acredita que de fato 
ela ~'8 mudar al!!1ima coisa? 

Paulo Freire - Olha a gente tem 
que ser muito realista lante .:listo A 
Con~útuinte e fundamental. prImeira 
con. tatação que você tem que fazer E 
uma COisa obvia. meio cassiana Cons· 
tltuinte hoje e uma coisa Importante. 
realmente necessaria Agora . ,.pgundo. 
nos estamos dentro de uma sociedade 

burguesa e capitalista. de classe. em 
que o poder dominante e o poder do­
minante. e o poder da classe dominante 
Ora. evidentemente que a classe 
dominante de se Pais não \'8 i ficar de 
maneira nenhuma de braços cruzados 
porque ela tem a sua tarefa que e a de 
defender os seus interesses de classe . 
Então ela não \'ai ficar de braços 
cruzados. achando bonitinho que as 
classes populare~ se arregimentem pra 
ver se conseguem chegar à Constituinte. 
porque elas. classe dominante. sabem 
que a Constituint~ e importante porque 
ela vai definir as linhas politicas des· 
te Pais . Ora . e claro então que a classe 
dominante vai se lançar de njo. e ·ta 
lançando de rijo. seria uma inocência 
tremenda pensar que não. para ganhar 
uma maioria esmagadora dentro da 
Constituinte. no sentido de formar. de 
criar. de imentar uma constituição que 
continue respaldando os seus interesses. 
em choque com os interesses po­
pulares Ora pensar que a classe 
dominante \'ai eleger a classe traba­
lhadora e de uma ingenuidade extraor­
dinaria. e angelical. Qual e o papel en· 
tão nos~? O que a gente tem historio 
camente e ISto ai. e isto que esta ai. quer 
dizer. i. ~ e o po. shel de hoje E brigar 
para fazer uma constituinte. para trazer 
para a constttuinte o maxlmo que a gen· 
te possa de gente progressista. de gente 
aberta . de gente critica. de gente sena 
que ~ engaje num proce. diferente do 
que a gente \em tendo no Brasil Ora 
IS~ e l.ma esperança. mas e uma es· 
perança que tem que ser \1\ida por nos. 
quer dIzer. a gente tem que brigar. a 
gente tem que lutar para eleger melhor e 
para desafiar as massa: populares no 
sentido de elegerem melhor tambem E 
quandn eu digo ele r melhor, não e no 
sentido intelectual apena e elegerdo 
ponto de \lsta politlco IdeoloJZlcO. e 
fazer a opção por um Pai. diferente 

GEl' Por que o r. não 'li' can· 
didata a Con'ttituinte? 

Paulo Freire - Fazendo uma defesa 
tão energica como eu estou fazendo 
agora-~te que da para você me fazer e .. 
ta pergunta e eu te respondo da segumte 
forma eu ou na \erdade um politico. 
porque ~u um pedagogo. porque sou 
um educador. O Lula. por exemplo. e 
um educador porque e um politico 
Com is~o eu quero dizer e que ha uma 
preponderância em mim, não uma ex· 
clusí\idade. do educador Eu me \ejo 
fazendo poliuca 24 horas por dia Eu 
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acho que agora. neste carro . estou 
fazendo politica ao dar esta entrevista 
Eu estou fazendo politlca desde que en· 
trei no carro Agora. eu não me wjo. 
porem. como competente. e a com· 
petência aqui não e so intelectual. e 
emocional. uma certa competênCia 
emocional que a gente tem que criar pra 
ser bom politico. equilibrado Quer 
dizer. eu não me \ejo muito competente 
pra estar em Brasilia como deputado . 
Então eu devo fazer o juizo de mim 
mesmo. a minha a\'aliação. e e i, 'O que 
eu fiZ e que eu di se ao partido ao qual 
eu pertenço. que e o PT. que ele tem que 
re~peitar as limitações do seu" mllitan · 
te' . na medida em que omos um parti · 
do novo. um partIdo diferente Então. 
peçam a mim. exijam de mim a tarefa 
que eu possa fazer com maior efICiênCia 
e \'8 mo , exigir de outros a tarefa em que 
os outros pos. am ser mais eficiente O 
que faço e lutar para apoiar um ou 
outro candidato do PT para a consti­
tuinte em quem eu acredito Eu não en 
tro como candidato porque eu pretiro 
me reset\'8r esse outro tipo de política 
ou es~ espaço politico que eu uso e eu 
acho que uso relati\'8mente bem 

GF.l' _ Ma" profes.sor. o Sr. 'Ie cano 
didalando a constituinte. o Sr ha de 
con,;r que a ("t'rte7a de resposta social e 
muito mais rapida. porque o Sr u!lllria 
de um in"trumento altamente eficiente 
pelo menos a ni",-,I de momento para o 
Sr. di ... "t'minar "uas ideias e o que o r 
a<"tedita 

Paulo Frpire - Olha. pu não te digo 
que eu fos muul na Constltutnte ou no 
Congrl:'~SO Eu acho que ~ eu dls r i­
to e uma falta de mode tia Que e pIOr 
que a imode~tia !';ão. não e isso Eu 
acho que eu sena uur. ma. eu acho que 
tem gente mal uu! do que eu a e se 
niwl. como eu acho que sou mal UU: 
que outra gente no que eu faço Então 
eu prefiro fazer a COisa mal. efiCIente 
noutro lugar Eu acho Imdo I~ . eu 
acho mUito bonitp o trabalho ma não 
e l'~atamente aquele para o qual eu e'· 
teJa me sentmdo mal mdlcado 

Campu" - O Sr foi escolhido pa· 
trono da turma de formandos da l'nB 
neste ~emestrp Como o . r. se ente 
pm relac:ão a este tipo de ("onvite? 
Paulo Frl'irp - E eu ja . oube disto? 

GF.l' F.sta ..abendo agora 
Paulo Freirt' - Olha. eu digo a vocês 

o segumte desde que eu cheguei do 
exillo. eu ja fUI patrono ou paranmfo em 
uni\er 'dade bra 'lleiras de aproxl' 
madamente O turmas diferente. que 
\'ão desde Engenharia. pa sando por 
BiolOgia por Química. por AlUonomla 
por 1edicina. por DIreito e. a. vezes. 
por Educação te chegando a Edu­
ração tambem De modo geral. toda a 
\ez que eu sou con\1dado eu aceito i 
como uma homenagem que a mOCidade 
me presta. m faz Como um ato po­
litico tamb m E aceito com humildade 
esta homenagem mpr \'Ou Eu 
não \'Ou quando comclde que eu Ja e tou 
com outro CO",1t que me fOI fe1to ante 
e quando o e tudante não pod mal 
terar o u esqu ma de trabalho Você 
me pergunta como e que veJO I Eu 
~ pito. eu veJO I como um de fIO 
maIOr pra nllm Eu confe 8 voc· . e 
você têm ate o direito de não acredItar 
e eu não fic:atla ttl te. de belcmho 
'\pena eu dlna a você : podem 
acreditar E CO",1te não me fazem 
\'aldo mas me fazem mal respon· 
sabilizado Eu me sinto muito mal re· 
ponsawl dIante da Juwntude que da e 
sa demonstração de que confia em mim 
Então e a Im qu eu \ JO eu Lco mua 
feliz com I Tenho recebo de um 
modo ~ra mpr ou um CO",1te 
uma plaqumh F u t nho em mmh 
blbllote cl um spaç pra I . helo 
la d plaqumha de conme tudo guar 
dad nh e a \ z mmha neta vê m 

p m p~ br n ar e u d 
nenhum p d m bnn arc mo 

ma não pod m brincar com 
qll um p uco de m m me m 

um pouco da mmha hl tona e 
presença d mem m mim em torno d 
mim o u chamam nto E a 1m 
que eu \ 10 I to 
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Águas Emendadas 
A 40 quilômetros do Plano 
Pilõto um paraíso ecológico es­
tá ameaçado de extinção. 

o encontro das águas é apenas um mangue. No entanto, 
a reserva biol6gica de Aguas Emendadas é um 
ÍmportantíssÍmo ecossistema, onde muitas espécies em 
extinção estão preservadas. 

SHIRLE.·E COSTA além de ser um extraordinário 
fenômeno hidrográfico" . 

A 
40 quilômetros de 

'Brasília, na estrada que 
vai para Planaltina, a 
Reserva Biológica de 
Ãgu5iS Emendadas 
oferece a seus visitantes, 

um fenômeno raro na natureza. o 
encontro das águas das Bacias 
Platina e Amazônica. as duas 
maiores da América Latina. Este é 
o único ponto onde as bacias se en· 
trelaçam. servindo de contato 
direto entre a fauna e a flora. 

A preservação. durante esses 
anos, fez da reserva um local para 
refúgio de animais. que devido ao 
seu tamanho e raridade. estão 
ameaçados na maioria das áreas 
do Distrito Federal. A onça. lobo 
guará. cachorro do mato. vários 
tipos de macaco. inclusive o macaco 
prego. anta. capivara. cutia, quati. 
estão çonseguindo se reproduzir. 
Até dois tipos diferentes de jacaré 
foram constatados na região. além 
de pacas. ema e a águia cinzenta. 
Não existe. ainda, um inventário 
completo das espécies. 

GDF pode salvar área 

.. Este lugar está há mais de 15 
anos preservado. Não oçorrem in· 
cêndios: a vegetação é tipica da 
região dos cerrados" . Assim . 
Leonel Garcia. biólogo da Fun· 
dação Zoobotânica e coordenador 
do grupo que luta pela preservação 
da reserva. começa a descrever a 
importãncia da área: "a perenidade 
dos rios do Planalto Central é 
garantida pelas chapadas. reserva· 
tórios de águas subterrâneas. aqui 
existentes. onde a chuva acumula e 
desce para os rios que correm em 
terreno acidentado e impermeável". 
Segundo ele. não se pode trabalhar 
a terra das chapadas. porque di· 
minuirá sua capacidade de retenção 
de água. .1 A reserva é uma da 
pnnclpai na c ntes do rio São 
Bartomoeu. importantíssimo para 
o abastecimento da região. A partir 
de 1990. ela garantirá a água que a 
populacão de Brasília vai beber. 

Bráulio Dias, integrante do 
grupo. ressalta a importância da 
flora: "A qui são encontradas 1500 
espécies de plantas superiores, 
que produzem flor. inclusive as oro 
quídeas. Há muitas plantas raras. 
e mesmo as que não são. têm a sua 
preservação garantida". 

Aguas Emendadas possui um 
grande potencial econômico para 
ser explorado a médio e longo 
prazo. sendo um excelente campo 
para a pesquisa genptica. "Garan· 
tindo a preservação desse patri· 
mônio genético. em áreas naturais. 
teremo a po 'bilidade de no 
futuro fazermo uma série de 
melhoramento . S e e se potencial 
for perdido. ficarem'os limitados 
com as poucas espécie e qualidade 
já produzida ". conta Bráulío . 

Criada por Decreto Presiden· 
cial. em 1968. a reserva biológica 
de Aguas Emendadas conhece hoje 
a maior ameaça de sua existência. 
Da área de lÓ.500 hectares prevista 
para servir de reserva ecológica. 
até agora somente 3.850 hectares. 
ou cerca de 1/3 da área total. foi 
desapropriada pelo Governo do 
Distrito Federal. O prazo para 
desapropriação dos 2/3 restantes 
da reserva expira no dia 3 de julho 
próximo. e os loteamentos que vêm 
se formando na área a ser desa· 
propriada constituem sério peri· 
go à fauna e f1qra da nossa re· 
gião. que tem em Aguas Emendadas 
um dos últimos locais de preser· 
vação de muitas espécies ani· 
mais e vegetais. 

Apesar da criação da reserva em 
1968. o decreto de desapropriação 
só foi baixado em 1981. Esse 
decreto estabelecia em cinco anos 
o prazo para que toda a área de 
-10.500 hectares fosse transformada 
em reserva biológica. Com a 
aproximação da data de expiração 
do decreto. a Terracaf - o 6rgão 
do GDF responsáve pela de a· 
propriação - já concluiu os tra· 
balhos de levantamento. mas não 

possui os recursos suficientes, cal· 
culados em 100 milhões de cru· 
zados. para entrar com as ações 
desapropriawrias. 

O governador .hsé Aparecido 
prome~u à COAMA - Coor· 
denadoria para Assuntos de Meio 
Ambiente - a liberação dos recur· 
sos. O professor da UnB e inte· 
grante do grupo de luta pela 
preservação de Aguas Emendadas. 
Bráulio Dias. explica a importância 
da aplicação desses recursos: "8 ó 
para tapar aquele buraco na 
Ceilândia, o Governo vai gastar 
mais de 70 milhões de cruzados. 
Coin mais um pouquinho, ele de· 
sapropriaria essa área". Esse grupo 
acredlta que o Governo vai cumprir 
a promessa e lembra ~ue uma das 
metas do Governo Jose Aparecido 
é aumentar o coeficiente de áreas 
naturais preservadas para 15% O 
professor Bráulio justifica o oti· 
mismo: "No inicio desse governo. 
este índice era de apenas 5% Com 
a criação em 21 de abril último da 
área de proteção ambiental de 
Cabeça do Veado. que vai desde o 
Catetinho até a Escola Fazendária. 
o índice se elevou para 9% E só 
com a preservação de Águas 
Emendadas. o objetivo dos 15% 
será atingido". 

55 iJ" li li BSiJJ21Jil ilSiJt) ,"'li 
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A paisagem viva 
do cerrado 

Heloisa Helena 

Há quem diga que 10.500 hec­
tares de terras para uma reserva 
ecológica é muita coisa. ~as é cert:<> 
que toda a pessoa que tem º pn­
... ilégio de visitar a reserva de Aguas 
Emendadas (afinal. a entrada de 
pessoas não envolvidas no movi­
mento só é permitida com a au­
torização da Fundação Zoobotã­
nica). acaba por se empe~h~ .n~ 
luta por sua preserwção. E dlflctl 
acreditar que a 30 minutos do Plano 
Piloto exista um local tão belo e. é 
claro. tão importante para a 
ecologia de Brasília. Logo na en­
trada. apesar do portão sempre 
bem trancado a natureza nos acena. 
Ali. bem junto à cerca. ~mpre es­
tão duas emas. que esticam seus 
não pequenos pescoços. parecendo 
querer ver bem os visitantes que es­
peram para entrar. 

Águas Emendadas tem uma 
beleza que é. ao mesmo tempo. 
simples e grandiosa. Simples. por­
que o que 'se \~ por quilômetros é a 
,~getação."tipica do cerrado. a ql.!-al 
já estamos acostumados. P~rem 
grandiosa. porque olhando maIs de 
perto e ouvindo os biólogos ex­
plicarem a razão de ser de cada 
planta. se descobre a verdadeira 
beleza do cerrado. Uma paisagem 
consideradapormuitos.pobreetris­
te. Sou mesmo obrigada a confessar 
que a· equipe do Campus sentiu um 
tanto de inveja e decepção nesta 
visita. Inveja. da equipe de jornalis­
tas da ER que poucos dias antes. 
em visita à reserva. pôde ver e 
fotografar a poucos metros a qua~ 
extinta águia cinzenta (que pOSSUI 
1.30 metros de envergadura nas 
asas). o que nós só conseguim~s 
avistar de longe e por alguns mI­
nutos. Decepção. porque ao se 
falar que na reserva h~ o encon~o 
de águas das d';1a m~ores .baclas 
da América Latma. se Imagma um 
e petáculo de água em abundãncia. 
quando o que na realidade acontece 
é que este entrelaçam~nto se faz 
por debaixo de uma mtensa ve­
getação. fo~an~(/ _ ~ mangue. 
Mas isso. nao dlmmulU a nossa 
emoção em andar pela mat~ e 
poder ver bem de perto,- cubas. 
araras. emas. carearas, tucanos, a 
águia cinzenta e até pegadas do 
lobo Guará. 

Por fim. não podemos deixar de 
concordar com o versos de Castro 
Alves. escrito na placa que marca o 
em:ontro das águas: "E tão .bom 
ter por árvores uns carinhos! E tão 
bom de afectos fazer ninhos"! 

Campus/Ciência 

Águas Emendad~ 
o entrelaçamento das 
duas maiores bacias 
da América Latinà. 

Lotes ameaçant reserva 
Guilhenne E~lin 

crescente número de loteamento. que N 
instalam na área de8tipada à reeerva de Aauaa 
Emendadas é o maia grave riaco à preeervaçlo 
doe animaia e da vegetáçlo do local, Mesmo 
lIpÓfI o decreto de desapropria., Duma 

área da reserva em frente ã PlãnaltiDa, foram feitoa trf8 
loteamento., com uma centena de pequeno. JII'Oprieürioe. 

Leonel Garcia garante que Dto .manta 8Ó preservar a área da 
reserva, Ele defende a criaçlo de 1DIUl área tamp40 em torno de 
Á.guu Emendadu, que auegure o coatrole du atividades 
exercid .. nOfJ loteamento.: "Se, logo depois da cerca da reserva, 
vocf plantar IIOja ou arroz, vocf in atrair oe bicboe, j' que ali a 
comida Mri farta e flrit. o. fueadeiroe ido, certamente, maÜ­
to." . 

Outro risco prcr.oeado peloe loteamento. é a pouibilidade de 
poluiçlo da ' ... a e erodo do 11010, A. fOlAl, bem como 0fJ 
defensivo. agrlcol .. uaadOfJ nu plantaÇl6ee. poderio cauaar 
envenenamento do.lençois freátiCOl. E a erodo poderi Nr 
causada pelos muit08 POÇOl artesialloe furadOfJ na ma. Eles 
diminuirlo o acúmulo 'aua no IUbeolo, acarretando uma 
impermeabilizaçlo da terra, que fatalmente implicari o desgaste e 
erolAo do 8010, 

b 
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Um deserto 
monumental 

'HelOisa Helena 

"o Governo do Distrito Federal 
é cheio de contradições, é auto­
ritário e por vezes até meio maluco, 
mas está empenhado em preservar 
esta área". Com esta frase Tetê 
Catalão, jornalista, poeta e um dos 
integrantes do grupo de luta pela 
preservação da reserva de Aguas 
Emendadas, exprime sua confiança 
na promessa feita pelo Governador 
José Aparecido de custear a de­
sapropriaÇão da reserva. T~tê ex­
plica que adotou esta bandelra des­
de a primeira, vez que visitou 
Águas Emendadas e se define 
como um porta voz do movimento 
de preservação. 

Para quem fica surpreso com a 
presença de Tetê neste grupo, ele 
explica que a luta ecológica é uma 
constante em sua vida. Ainda no 
Maranhão, ele criou a primeira 
secretaria de ecologia e recursos 
naturais, lutando contra os abusos 
cometidos em Carajás e também 
contra os causados pela ALCOOA 
no porto de São Luís. Na F~n­
dação Cultural do DF ele está li 
frente do núcleo do Meio Ambiente 
criado na administração de Luis 
Humberto. Ele foi, também, um 
dos manifestantes mais ativos na 
luta contra a construção da Usina 
Nuclear de Angra dos Reis, tendo 
inclusive criado a frase que hoje é 
usada em manifestações inter­
nacionais: "Hoje ativo, para 
amanhã não'ser radioativo". 

Tetê alerta para o fato de certos 
ecologistas terem uma mentalidade 
colonialista. Diz Tetê: "A frase 
predileta deste tipo de ecologista é 
Não mexam Da Amazônia, ela é do 
pulmão do mUDdo. Ora, .isso nã<? 
tem razão de ser. O ecologIsta que e 
certo sabe que há maneiras de ex­
plorar racionalmente a natureza, e 
é assim que o grupo que luta pela 

. preservação de Aguas Emendadas 
pensa. S e esta' reserva não for 
preservada, Brasília corre o risco 
de se tornar um deserto monumeD­
tal. Isto não é um prognóstico alar­
mista, é urna realidade". Ele anun­
cia que o grupo vai partir. agora, 
para uma conscientização nacional 
da necessidade de se preservar esta 
área. Já está sendo programada 
uma manifestação com a presença 
de Bruna Lombardi, Gilberto Gil e 
talvez. até, Tom Jobim, em breve. 

Para finalizar. Tetê nos convida 
a pensar melhor sobre o problema: 
"Nós temos que abstrair um pouco 
da situação internacional. E claro, 
que existem os misseis, o risco de 
uma guerra nuclear, certas Ni­
caráguas, Kiev. a Libia, ma temos 
que olhar também, e principalmen­
te para o que ocorre aqui DO nos­
sos jardins. A violência da reforma 
agrária e o risco de morte de um 
patrimônio nacional como é Águas 
Emendadas". Agora, só nos resta 
esperar e torcer para que e te não 
seja mais um do projeto in 
cabado d te governo. 
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por 
do cinema é de 4 a 5 mil, só caindo um 

pouco nos finais de semana. Outro que não 
tem nada a reclamar é o comerciante, Ari -
dono de uma lanchon te em frente ao Cine 
Ritz. Segundo, ele, a sua freguesia 
aumel!tou em cerca de trinta por cento 
devido ao 
movimento que o novo cinema trouxe. Na 
opinião do comerciante, este novo tipo de 
pr moção, um filme mais a apresentação de 
um stripe-tease ao vivo, apenas retrata o 
desejo daa pessou .• Todo mundo queria 
fazer strip-tease. Todo mundo queria fazer o 
que realmente gosta". 

Perto dali, existe tambérq uma livraria 
de anigos religiosos. Djalma, assistente de 
vendaa da loja, vê o espetáculo como uma 
forma dos individuos extravaaarem os seus 
sentimeDtos, mas que se pudesse ele faria 
um trabalho de recuperação, colocando uma 
literatura cristã Da saida do cinema para 
que os espetactadores fiC888em a par "do 
perigo que represeDta este tipo de coisa, que 
não leva a da, a não ser, a um inceDtivo 
maior para a prática de abuso e 
depravllÇão sexual". 

Mas quem são este. espectadores? 
Geralmente são Idados, estudantes e 
fuDcionÁrios públicoa que trabalham ali por 
perto. t o caso de Ananias, de 
aproximadameDte 30 anos, e que por duu 
vez Da semana frequeDta o ciftlmia. Ele 
trabalha no S elor de Divert1Õe8 e Da bora do 
almoço pega cin . a, para .. 14 
bor d volta ao serviço. Já o 
estuda0 • diz gostar mai dos film 
q sio do. do que p priameDte 

trip-tease, po' ele, "nio v . 

Tyara, uma das artistas 
que, diariamente, 

a partir do meio-dia, 
animam oS etor de Diversões 

S ui, na pitoresca 
programação do Cine Ritz, 

o primeiro cinema 
de Brasília com dublagem 

e strip- tease 
no intervalo das 

sessões 

ser nenhuma Sandra Bréa que vai se 
apreseDtar por lá e sim uma canhãozada 
braba". Mesmo assim, admitiu que era a 
terceira vez que frequentava o lugar. Mas 
não são todos que se mostram abertos para 
a discussão do assunto. Um senhor de 
aproximadamente 35 anos e que se 
identificou como José da Silva, ao ser 
perguntado sobre o que dava da 
combinação de um mme erótico com um 
strip-tease 110 vivo, respoDdeu que 
desconhecia quele ritual DO local e subiu 
rapidamente as escadas para assistir ao 
filme que já tinha começado. 

Seja como for, o Cine Riu, abre mais um 
espaço de lazer para os amantes dos filmes e 
espe áculos eróticos. Até agora a fórmula 
está dando certo e nio há otivos, pelo 
menos até o mo ento, para preocupação>. E 
quem está certo disso é o Valdivino que 
avi :"0 pessoal está vindo, está 
freq ntando e está 10 do". 
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Cine Ritz 
"A Fêmea da Praia" e 

"Gemido Erótico" 
Nos intervalos - Strip Tease 

Censura 18 anos 

FOTO: KATIA TURRA 

As Cinderelàs do Cine Ritz 
KATIA TURRA E 
PAULO FORTES 

Sexta-feira. 13 horas. Uma platéia aten· 
ta. de mais ou menos 100 pessoa . na sua 
maioria homens. aguárda o inicio do strip· 
lease. que acontece. todos os dias. entre um 
filme erotico e outro. Mas enquanto não 
começava o espetaculo o Campu8 conver· 
sou com duas dançarinas que participam 
doshow 

Ana LúC18 Arraes. nome artístico Kelly 
Arraes. é uma maranhense de 25 anos. que 
ba nove mora em Brasília . Com uma ex­
periência anterior em teatro. no Gal­
pãozinho de Sobradinho. Kelly esta tra­
balhando no Riu ha apenas um mês. Para 
e!B estar no palco faz com que se sinta 
como uma deusa_ "Eu me acho a mais be!B 
das mulheres. A vibração da platéia da 
muita força e coragem pra gente conti· 
nuar··. acrescenta . 

Kelly não acha o IItl'Íp·tealle pomo· 
gráfico . Com muita convicção. diz que a 
pornografia esta na cabeça do ser humano. 
'\! não no seu corpo. 

Para Kelly Arrae·. este trabalho e 
apenas o passo inicial para alcançar o que 
deseja. ser uma grande estrela do cinema 
pornô. e ao que parece Já está chegando 
bem perto . poi acaba de receber um con· 
\llte para parucipar do filme do cineasta 
Ary Santiago. "Sexo em qualquer lugar'. 
quP começara a spr rodado em Brasíha. 
d ntro de pouco tempo. 

Para eu . nome arústico Tyara. o 

strip·tease deve ser encarado como qual­
quer outra profissão Alem de dançar. 
Tyara faz o show de dublagem. Cantar 
sempre fez parte de sua ",da. e desde crian· 
ça gostava de gravar e depois ficar ouvindo 
sua voz "Eu sempre sonhei com algo mais 
alto. e atraves da dublagem penso chegar 
lá' . diz Tyera . que um dia pretende ser 
cantora profissional. 

Segundo o diretor arti tico do show. 
Luis Tome. foi muito dificil encontrar pes­
soas para trabalhar no show. e o problema 
maior eram as garotas que iam ao cinema 
pensando que ali ganhariam dinheiro 
fazendo programas. o que não e a proposta 
do lugar. La as meninas são sindicalizadas. 
têm carteira assinada e recebem dois sa­
lários minimos para tirar a roupa seis vezes 
por dia 

Apesar de nunca ter acontecido nenhum 
incidente com o publico. este tipo de 
trabalho pro~ca um certo preconceito . 
Luis Tome. conta que um dia uma senhora 
ficou indignada com o que viu . Apos ter as· 
sistido ao filme pomô. achou wn absurdo 
que durante o strip-tease as garotas ficas· 
sem completamente nuas. e foi direto 
reclamar com a gerência do cinema . "0 
que choca 8S pessoas. não e o sexo . mas o 
fato do show ser ao vivo". afirma Tyara 

Este e o falso pudor que le'l.lI as pe3IJOas 
a entrarem e salrem do Cine Ritz rapi· 
damente e às escondidas Dentro do cio 
nema . a luz nunca acende totalmente 
afinal as identidades precIsam pr r-
vada 
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A localização do 
Cine Ritz, no 
Setor de Di-

versões S uI, conhecido como 
"Conic", nlo se deu por acaso. 
Nesse local funcionava o an­
tigo cinema S uperama Karim, 

que só exibia fllmes porno­
gráficos em doses duplas 
(pagava-se um ingresso e as­
sistia-se a dois filmes). 

A área é propicia e suges­
tiva para esse tipo de cinema. 
Durante o dia, transitam por 
ali "office boy". continuos, 
desempregados. executivos. 

o sonho e o real 
A\1~ERES PEREIRA 

o Ritz. dos poucos cinemas da 
cidade que não pertence à rede 
Karim. é uma firma independente 
em franca expansão atuando na 
linha do cinema pornô, a empresa 
importou de São Paulo a com· 
binação cinema strip-tease e 
criou uma sessão diária ao meio­
dia. o que vem conquistando uma 
gorda parcela de público. 

No coração da zona erótica da 
cidade, o Conic. o Cine Ritz está 
com dois meses de vida e tem 
uma programação semanal: a 
cada oito dias um novo filme e um 
novo show. Para Luiz Tomé. 
produtor artístico do strip-tease, 
a idéia surgiu para chamar maís 
gente ao cinema. "O público de 
cinema sofreu uma queda, nos úl­
timos tempos, em razão da maior 
liberação de filmes para a tele­
visão, pela censura e da proli­
feração de vídeo-cassetes no 
país". Explica Luiz. 

Além do stríp- tease o espaço 
é. também. aberto ao teatro 
erótico. como a peça trazida de 
São Paulo para inaugurar o 
cinema. A razão do sucesso do 
empreendimento, segundo seu 
produtor artístico. está direta­
mente ligada à fase erótica.em 
que se encontra a sociedade. "De 
uma fase romântica passou-se a 
uma fase erótica. o que poderá 
mudar a qualquer momento". 
Explica Luiz Tomé. 

() público que frequenta o Cine 
Ritz é formado por 70% de ho­
men~ e 30% de casais. A mulher 
sozinha praticamente não e 
aventura a ir a esse tipo de es­
petáculo. A segurança é formada 

por dois homens que controlam. 
principalmente, os fumantes e um 
segurança de camarim" que nun­
ca precisou ser acionado, em vir­
tude do público de Brasília ser 
suficientemente educado para as­
sistir e aplaudir os shows, sem ul­
trap~ssar os limites do palco", 
afirma Luiz. 

Dançarinas 

Segundo Luiz Tomé, o pri· 
meiro trabalho que vem sendo 
feito com as dançarinas da cidade 
é um trabalho de conscientização 
do que é a profissão, seguido de 
um treinamento básico. Todas as 
atrizes que estão no show são de 
Brasília. Elas passam por um 
treinamento de um mês. antes de 
subirem ao palco e fazem parte de 
uma escala móvel, isto é, um 
revezamento mensal. por grupo, 
para não cansar a imagem das ar­
ti tas. Para isso existe um diretor 
artístico, que treina as atrizes e 
monta o espetáculo e um pro­
dutor artístico. responsável por 
toda a produção do show. abran­
gendo palco. camarim. ilumi­
nação. som. etc. 

Existe. ãinda. um projeto para 
se fazer um filme todo rodado em 
Brasília. também com temática 
erótica. encabeçado por um grupo 
de São Paulo e pelo pessoal do 
Cine Ritz. O projeto. se con­
cretizado. terá 50% de partici­
pação do pessoal de Brasília. en­
tre artistas e produtores. o que, 
segundo Luiz Tomé. dará um 
grande boom à cinematografia 
local. E finaliza: "Nossa intenção 
é sempre produzir usando recur· 
_os locai e aproveitando o 
material humano da cidade". 

Campus/Cultura 

um possivel público alvo. A 
noite, o público muda, slo as 
"pessoas da noite", que 
ocupam a regilo: travestis, 
prostitutas, homossexuais, 
recos. etc. 

O setor conta com três 
boates (Bataklan, New 
Aquarius e La Boheme), seis 

cinemas, uma faculdade de ar: 
te, o "DuIcina", botecos, 
fliperamas e vários escritórios 
de empresas públicas e pri­
vadas. O fato de estar entre o 
Setor Comercial S ui, conjunto 
Nacional e Rodoviária, o toma 
bastante conhecido e tran­
sitado. 

No lugar do antigo S uperama Karim 
surgiu uma novidade que parece es­
tar dando certo: é o show strip-tease 
do Cine Ritz. Os shows, apesar de 
bem aceitos pela população. são mal 
vistos por algumas senhoras. que 
até organizaram o I Congresso em 
Defesa da Familia e da Moral Cristã. 

&-otismo X Pornografia 
\1ARTHA FARIA DE \1E~EZES 

"Os brasileiros assistem a 
filmes pornográficos desde as 
primeiras décadas deste século", 
segundo o cineasta e professor da 
UnB Geraldo Moraes. "Já 
naquele tempo existia uma in­
dústria clandestina de cinema 
pornô. com circulação extre­
mamente restrita. feita aos co­
chichos, e que interessava apenas 
a "homens curiosos". 

"O aparecimento do filme por­
nográfico comercial. entretanto, 
e tá diretamente relacionado ao 
advento do chamado "milagre 
brasileiro" . explica o professor. 
para quem "o sexo foi utilizado 
pela ditadura como uma valvula 
de escape durante o período mais 
negro da repressão, já que todo e 
qualquer direito político estava 
proibido". O fato do sexo ter 
deixado de ser tabu também con­
tribuiu para o crescimento do 
cinema erótico, a partir dos anos 
70. e da propagação de filmes 
pornográficos, no inicio dos anos 
80. 

O cineasta lembra que os 
primeiros filmes produzidos na 
época da ditadura eram "dis­
cretamente eróticos". não por­
nográficos, e faz a di tinção entre 
os dois gêneros. "J.·o cinema 
erótico, o exo é o componente 
há ico. e muitas veze o elemento 
dramático do filme. ma não exis­
te aquela apelação direta às cenas 

...... "' ... .' 

explícitas. Já a maio na dos filmes 
pornôs não possui uma estrutura 
dramática, ou seja, o objetivo se 
esgota ~a explicitação das cenas 
de sexo . 

Exi tem diferenças também 
quanto à idelogia. "O cinema 
erótico", afirma o professor, "por 
tratar o nu de forma artística. 
produz verdadeiras obras de arte. 
enquanto o cinema pornô quase 
sempre repete a ideologia ma­
chista. repressiva. típica da 
ditadura. que apre enta o macho 
como dominador e a mulher como 
objeto de desejo e dominação 
masculina" . 

Ambos os gêneros. porém, 
devem ser encarados como sim­
ples formas de expressão. sem 
qualquer preconceito. Afinal 
lembra Geraldo. foram eles os 
responsáveis pela criação de um 
setor industrial cinematográfico 
permanente. gerando todo um 
mercado de trabalho especifico e 
possibilitando o surgimento de 
excelentes técnicos e criativos 
cineastas. 

A tendência do cinema por­
nográfico. entretanto. é asa· 
turação: "Inicialmente", diz o 
profes or, "porque num período 
de redemocratização como o que 
vivemos. a nece sidade do sexo 
como válvula de escape deixa de 
existir. Além disso, a própria 
repetição de tema e enredos 
acaba por cansar o e pectador". 

.' 
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I Congresso 
em defesa da 
Moral Cristã 
~E\'I:--;HO ALARCÃO 

A par da "perversão 
total do homem", . que 
representa para a so· 
ciedade o show do Cine 
Ritz. aconteceu em 
Brasilia no dias doL. 
três e quatro. o 10 Con­
gresso ~ acionaI em 
Defesa da Familia e dos 
Valores Cristãos. Pelo 
nome pode-se saber do 
que se trata: senhoras 
combativas que se reu­
niram para lutar contra "a 
perversão sexual dos JO­
vens", conforme defende 
~laria Cora Menna Bar­
reto ~lonclaro.presidente 
da Sociedade Beneficente 
de Estudos Filosóficos. 
promotora do evento. "O 
Congresso é para os jo­
vens". anuncia D. Maria 
Cora. completando que a 
verdadeira liberdade é a 
do espírito 

O Congresso pro· 
movido pela SBEF. de 
cunho católico. atrai 
pessoas do Brasil inteiro. 
Dividido em sete comis­
sõe~, como a que debaterá 
os "Valore Fundamen­
tais da Familia", ou com 
o tema "A Decadência 
Social; suas causas. seus 
agentes". o Encontro será 
aberto por ninguém 
menos que o professor 
Sobral Pinto. no Audi­
tório Petrônio Portella, 
do Senado Federal. Sobral 
Pinto, do alto de seus 
noventa e tantos anos. é 
um virtuoso católico 
defensor da Família, e 
capaz de ato tão con· 
traditórios. como a fa­
mosa defesa do comunista 
Luís Carlos Preste . Ele 
desembarcou em Brasília. 
especialmente para a 
palestra inaugural a con­
vite de Maria Cora. antIga 
amiga e irmã de Fé. 

De opinião que o sexo 
não esta no instinto. D. 
Maria Cora Menna Bar· 
reto ~lonclaro é contra a 
atual liberalização dos 
costume e da mulher em 
particular. A mulher cris­
tã é livre por si me. ma, e 
lembra a re ponsabilidade 
da mulher no casamento. 
"O cristão tem com­
promisso com a moral". 
preceitua D. Maria Cora 
Segundo ela, fica eviden· 
ciado nesse shows que a 
mulher nunca foi tão ob­
jeto, e que strip-tease não 
é arte: "Arte e para o es­
pirito". Ela julga o erotis­
mo uma distorção do ver· 
dadeiro sentido do sexo, 
que é nobre e tran cende a 
matéria. "O que acontece 
no Cine Ritz é uma de· 
cadênCia do homem". 
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Trânsito também é cultura 

NARA FERREIRA E 
ANA PAULA MACEDO 

\1al<; de 100 mil mortos. um 
ml hão de feridos e um prejuizo. 
em Lermos maLeriaís. de bilhões de 
cruzados. Este e o saldo deixado 
em 191-\5 por acidentes de trânsito 
no Bra~ll. um Pais que pOSSUI 14 
mllhÕe. de \-1!iculos e tem cinco 
\'ezes mais acidentes do que os Es· 
tados Unidos. onde rodam 110 
milhõe de veiculos So a cidade de 
Los Angeles conla com mais 
veículos do que o Brasil inteiro 

De acordo com pesquisas 
realizada por instituições ligadas 
ao trân'3ito mais de 80% dos 
aCidentes de trânsito no Brasil são 
promcado por falha huma11.ll . 
Baseado nessa grave estatística . o 
Conselho de Reitores das Uni· 
wr Idades Brasileiras. com opa­
trocinlo do DNER e apoIo do 
CO TRA e DETRA;.J. pro· 
mo\'eu o I Encontro NaCIOnal de 
Educação para o Trânsito -
EDUTRAN - entre os dias 19 e 
23 de maio. aquI em Brasilla 

O encontro contou com a par· 
tlClpação de 330 pe soas. represen­
tante de 200 institUições. inclum-

De acordo com as 
estatísticas, mais de 
80% dos acidentes de 
trânsito no Brasil são 
provocados por falha 
humana. 

I 
AULA DE TRÂNS' TO 

PARA 
B RASILEIRO!', 

0---------------

do Secretarias de Educação. Con­
selho de Reitores. CO/liTRAN e 
DNER de todos o Estados. Policia 
Militar e DETRA~ Alem de di -
cutir os prohlemas do trânsito no 
Brasil. o I EDUTRAN propôs um 
Plano ~acional de Educação para 
o trânsito a ni\-1!1 de ensino univer­
Sita rio Atualmente. em "anos 
Estados. a educação para o trânsi­
to ja e aplicada em escolas do 
primeiro e segundo graus Devi­
do ao elevado numero de aciden­
Le no País. tornou-se necessaria 
uma ação conjunta das institui· 
ções de Ensino Superior. autorida· 
des e orgãos ligados ao Assunto. co­
mo forma de minimizar o proble­
ma 

O Plano sera encammhado ao 
Mmisterio da Educação e à Pre­
sidência da Republica para 

apreciação O objetivo e inserir o 
tema" Educação para o Trânsito" 
em todas as universidades. a nivel 
de graduação. pos·graduação. ex­
tensão p pesquisa. Segundo o chefe 
P t'Oordenador de Educação para o 
Trânsito do DNER em Brasília. 
Astrogildo Almeida Melo. o assun­
to deve r abordado em todos os 
cursos. com a contribuição de 
professores e centros acadêmicos. 
"Cada departamento deveria es­
colher um representante. para a 
formação de um Conselho de 
Trânsito denLro da Universidade. 
que ficaria encarregado de in­
troduzir o assunto em todas as 
areas Afinal. Educação d~ Trân­
Sito esta integrada em nossa \lida 
cotidiana. a partir do momento 
que a gente sal de casa". sugere 
Astrogildo de Melo. 

312 Norte: a quadra 
que mudou de cara 

da quadra. planejad? pela CO­
DEPLAN O estacIOnamentos 
foram alargados. A terra e o mato 
foram substituidos por gramados e 
anures. Galerias de agua pluvial 
foram construidas. Os caminhos 
de Cimento. refeitos Apro\eitando 
() ano do deficiente. algumas es­
cadas viraram rampas. A unica 
promessa não cumprida foi a cons­
trução de uma quadra de esportes 
A. 312 ficou novinha em folha Em 19 2 a uperquadra 

orte 312 destoa\a do conjunto 
recem construido da Asa Norte 
Seu aspecto era de uma quadra 
decadente Os predios estavam 
mal que de botado em suas 
fachada Pouco tinha sobrado do, 
Jardin e da estru~ura de urba­
nização Implantada nos anos 60_ A 
fama da 312. para piorar. era de 
ponto de malandro O -valor dos 
imowis era o mais baixo das re­
dondeza~ Era precIso mudar este 
estado de coisas para preservar o 
patrimÓniO imobHiano dos mo­
radore . ein parte pioneiros que 
compraram os apartamentos em 
condições favorecida nos pn­
melro" ano de Bra!liha 

Os mdicos do .. blocos da 312 se 
uniram e formaram um Cónselho 

rrecadou- dinheiro entre o~ 
mo·adore Pintaram-se as fa-
chadas de todos o predios. A 
quadra. de fato. mudou de aspec­
to Mas a restauração da e­
rutura de urbantzação destruidas 

com o tempo não poderia ser bano 
cadas com O" recursos dos mo· 
radores O Conselho dos Sindicos 
re lveu apelar para o GO\-1!rno do 
Distrito Federal sem. contudo. 
con!'eguir re~ultados imediatos 

Em 1984. o então governador 
de Brasilia . .hse Ornellas. foi à 312 
remagurar a escola-classe que 
ha",a sofndo uma reforma. Os sín· 
dicos não deixaram escapar a 
oportunidade e. na hora do discur­
so do governador. tomaram a 
pala\Ta e colocaram seus pro­
blemas Para surpresa dos mo­
radores. o governador se sensi­
bilizou com os pedido .. e prometeu 
atendê· los de pronto. Depoi disso. 
o Conselho de Síndicos se transfor­
mou em mimprefeitura da 
quadra A.pesar da eleição ter sido 
indireta Iso mtaram os síndicos) a 
!i12 ganhou um prefeito. ou 
melhor. uma prefeita: a indIca do 
bloco . K". Ahineia Peixoto dos 
Santo 

A prefeita logo passou a coor· 
denar o trabalho de reurbanização 

Passados dois anos de sua 
cnação. a miniprefeitura da 312 
esta quase desathada. Depois da 
reurbanização. dona Alvineia 
Peixoto se recusa a dar um carater 
politico ao cargo que ocupa. As 
ultimas ações da prefeitu­
ra foram no sentido de acabar 
com os "pegas" na entrequadra 
com a 313 Norte. o que foi aten­
dido pela Secretaria de Segurança. 
e de implantar um cruzamento e 
um semaforo na W-3. o que tam­
bem esta sendo feito . O sintoma do 
marasmo por que passa a pre­
feitura pode ser observado Ja na 
entrada da 312. O dono da banca 
de jornais não soube responder se 
a miniprefeitura ainda eXiste. Mas 
a quadra se \alorizou Ha apar­
tamentos na 312 sendo vendidos 
por ate iDO mil cruzados. 

A PREFEITA 

A primeira prefeita de uma 

O PLANO 
O Plano de Educação Nacional 

para o Trân ito contou com 
propostas e sugestões tiradas dos 
Paineis de Debales realizados em 
cada Estado da Federação. A 

o Brasil é O recordista 
mundial em acidentes 
de trânsito. As 
universidades podem 
ajudar a solucionar o 
problema. 

superquadra de Brasília e uma 
baiana radicada em Brasilia desde 
1960. Alvineia Peixoto dos Santos 
alem de prefeita da 312 e sindica 
do bloco "K". e professora da 
Fundação Educacional e diretora 
de uma escola-classe E ainda 
sobra tempo para a prefeita se 
dedicar às obras de sua. Igreja. a 
Evan~lica. Estas atividades. as 
\-1!zes. se misturam. Neste ano. 
dona Alvinela iniciou um trabalho 
de evangelização entre o rebanho 
da 312 Ja visitou os blocos A e B. 
Agora durante a Copa do Mundo. 
Lemendo acolhidas menos calo· 
rosas. decidiu interromper este 
trabalho 

D. Alvineia mora na 312 deste 
1965 e e uma das primeiras mo­
radoras do lugar. Tem uma ex­
periência administrati\a \itoriosa 
em seu bloco. onde e sindica ha 
muitos anos Ifoi novamente 
reeleita neste mêsl. E responsavel 
pela transformação de uma cre­
che incendiada. que funcionava 
no subsolo de seu bloco. em gara­
gem coberta e privativa dos mora­
dores. No "bal!" do andar terreo 
do bloco. D. Alvineia construiu uma 
garagem que hOJe abriga dezenas 
de bicicletas e velocípedes. Fechou 
uma outra parte do terreo para a 
construção de um salão de festas 
para o bloco com mesa . cadeiras. 
cozmha. banheiro masculino e 

proposta de Brasilia inclui. prin­
cipalmente. a introdução do as­
sunto em diferentes niveis dentro 
da universidade. Em termos de 
graduação. o plano sugere a in­
clusão do tema no conteudo de 
várias disciplinas. o incentivo a 
pesquisas sobre o trânsito e seus 
problemas. envolvendo órgãos 
financeiros de pesquisas; a oferta 
de estágios supervisionados em 
áreas relacionadas ao problema. 

Na pos-graduação: programar e 
oferecer cursos de especialização. 
incentivar pesquisas. alem de 
oferecer cursos para professores. 
alunos e a comunidade em geral. 
No entanto. para que essas pro­
postas sejam colocadas em pratica 
ha a necessidade de um intercâm· 
bio crescente entre as uni\-1!rsida­
des e orgãos. federais e estaduais. 
de trânsito. 

BRASíLIA 

O Brasil e recordista em nu· 
mero de acidentes de trãnsito e sua 
capital. com a media de um aCI­
dente fatal por dia. contribui sig­
nificativamente para essa situação 
Enquanto em abril do ano passado 
fora m registrados 1 109 casos. en­
tre atropelamentos e colisões de 
automoveis. no mesmo mês desLe 
ano este indice subiu para 2 086. 
eom 322 vitimas. sendo 37 fataiS. 

.. A situação de Brasilia e a mais 
critica porque o trãnslto e ilvre. 
não ha cruzamento de \ia . e o povo 
e muito mal·educado. afirma 
Alaor A.hes Araujo. patrulheiro e 
orientador de Educação de Trân· 
~ito nas escola de Brasil1a ~a sua 
opinião. para melhorar o trânsito 
da cidade de\eria ha\er uma maior 
contribuição dos meios de co· 
municação. incenti\ando ores· 
peito a normas do trafego "O 
problema não esta nas auto 
escolas. mas no proprio cidadão 
Falta uma maior conscientização 
do nosso povo Porque o americano 
sente a necessidade de usar o cinto 
de segurança e o brasileiro não? O 
problema do Brasil e cultural . 
conclui o patrulheiro 

feminino. fogão. geladeira. enfim. 
tudo o que um buffet tem direito 
O orgulho de D Alvineia e saber 
que seu bloco ésta mais valonzado 
que os ou tros. 

Quanto a miniprefeitura. D 
Alvineia faz questão de frisar que 
seus objetims são ··sociais. cul· 
turais e esporti\us. nada de po­
litica" Lembra as conciliações que 
promoveu entre o pe o>Oal de sua 
quadra e as turmas da 112 e 113 
Norte depois de alguns desen· 
tendimentos um tanto \iolentos. 
Mesmo com boa recordações de 
sua gestão. D Alvineia disse que 
não quer se reeleger 

'ium domingo desses. um 
grupo que participava de uma 
gincana na cidade-satelite do 
Gama apareceu na 312 para busca­
la U ma das tarefas da gincana era 
trazer. em pessoa. um prefeito de 
superquadra D. Alvineia não 
atendeu de pronto. pOIS estava 
trabalhando para a Igreja. mas ao 
final da tarde a ta refa esta\a cum­
prida Sempre solicita. D Alvitieia 
terminou a entrevista dizendo que 
esta ai mesmo para servir: "O que 
é que me custa receber \ucê. que 
esta fazendo um trabalho para a 
Universidade". disse D. A1\1Oeia. 
E arrematou: "Quando sair o Jor­
nal. não se esqueça de mandar 
um pra mim" 
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